
d 

I(oschlau Hackman 

IV H eH, pág. 197. 1896. 

Tsclzermak 's lvlineral und Petror., 

(2) E. - Neues ]ahrbuch jur Mineralogie, Oeologie und Palàontologie, 

Band., pág. 225. 1914. 

Pereira de Sousa - Extrait du Bulletin de la Société Oeologique de 

France. 4,a série, t. XXV!, págs. 321-350. 

de Medeiros Gouvêa- Algarve- Aspectos fisiográficos. Lisboa, 1938. 

(5) de -Algumas observações petrológicas nas Caldas 

Monchique, in Boletim do Museu e Laboratório 

Ciências da Universidade Lisboa 
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os xistos aparecem sobre os sienitos. Essa concordância, nas 

Caldas, é apenas parcial, entre uma apófise de sienito e os 

xistos. Contràriamente ao admitido por outros autores, este 

geólogo considera o vale que divide a Serra de Monchique como 

um vale tectónico, afirmando que a esse facto se deve a origem 

das águas termais que brotam nas Caldas. 

Recentemente, os trabalhos de escavação levados a 

efeito para as novas captações de água mineral, identificaram-se 

falhas importantes, com uma direcção aproximada à do grande 

vale que divide o maciço da Fóia do da Picota, o vem 

corroborar as conclusões distinto geólogo. 

Gouvêa dá a seguinte definição da Serra: « Mon­

chique. É uma excrescência na paisagem geológica e 

Lacólito ao meio entre os picos da Fóia e da Picota tem 

actualmente a direcção 0.-L. )), Ainda na opinião do a 

de é um bloco lenticular cindido, por 

dinâmicas, em 

das Caldas a 

sec;coes. entre as quais se desenrola a estrada 

às análises de 

E. as quais «revelam que a 

on~GGimtname é a sienite nefelínica, cinzenta- a foiaíte-, 

a pulaskite, com um pouco de 

com a rocha mas 

com e ortose». 

estudo de Medeiros 

OS seguintes resultantes das suas nnG:rt::U'U'!'i 

isto é, directas: 

-«Até todos os autores têm considerado a on.enraç:ao 

do maciço 

confirmava a 

oeste da costa 

carbónico no 

com as linhas estruturais da o que 

do encurvamento das plicaturas hercinianas a 

sentido das dobras do 

As minhas não 

condizem inteiramente com esta maneira de ver, muito embora 
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se me 

cordância 

o 

que intrusão lac6lito se tivesse 

de N.O. 

atravessam 

que os espaços inter-

datar a idade do lacólito. Tudo 

o caso de se coJtlstoelrarem 

franca visibilidade 

o 

vale 

* 

rochas 

uns 



CARTA .DA REGlÃO DAS CALDAS 

~ Lim!le el?lre a. Mancha Sten!tica e os XIstos 

fig. 1 - Mapa da zona das Caldas de Monchique, com a localização das estações arqueológicas. 
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porém, de entrarmos no estudo das arqueoló-

gicas que motivam estas páginas, lançaremos um rápido olhar 

retrospectivo ao até agora conhecido acerca da arqueologia desta 

zona do Algarve. 

Deixaremos de lado o Paleolítico, pelo imenso que se dis­

tancia das épocas de que vamos tratar e, assim, vamos esboçar 

o aspecto arqueológico da região, mediante os conhecimentos 

legados por Estácio da em suas «Antiguidades Monumen-

taes do (~. 

Examinando o da distribuição topográfica dos monumen-

tos e achados pré e proto-históricos, apenso ao vol. da referida 

obra, nota-se que, à alguns registos de achados soltos- que 

o eminente investigador não colheu directamente- e das poucas 

informações que obteve a propósito de vestígios de monumen­

tos- que não conseguiu examinar-, a vasta região de Mon­

chique, em especial o trato das Caldas, ficou, por assim dizer, em 

branco, embora flanqueada por verdadeiros filões de tesouros 

arqueológicos, tais como Aljezur, Bensafrim, Odiáxere, arredores 

de Silves, São Bartolomeu de Messines, nomeadamente o autên­

tico formigueiro de antiguidades arqueológicas, desde a costa até 

às abas meridionais da Serra, entre a Ribeira de Odiáxere e o 

de Silves: Alvor, de Alvor, Sargaçal, Mexilhoeira 

Grande, culminando, nesta última povoação, com a famosa necró­

pole de Alcalar. (Vid. Fig. 2). 

Ele próprio o diz - que mais de uma vez percorreu grande 

parte da Serra, mas que não descobriu monumentos megalíticos, 

nem teve notícia deles, pelos habitantes da vila ou das aldeias 

(vol. 1.0
, pág. I 00). Soube, por de Joaquim Duarte, 

(6) Sebastião Philippes Martins Estácio da Veiga - Paleoethnologia -

Antiguidades Monumentaes do Algarve - Tempos prehistoricos. Lisboa, Imprensa 

Nacional. Vol. 1, 1886; u, 1887; m, 1889; IV, 1891. 



Fig. 2 - Extracto da Carta Arqueológica do Algarpe {pré e proto-lzistórica}, de Estácio da Veiga. Principais estações pré-romanas 
e locais de achados 1oltos, indicados pelo autor da Carta: l - Odeceixe; 2- Torrejão; 3- Caverna da Sinceira; 
4 - Arre gata; 5 - Aljezur, Gruta das Graiheiras; 6 - Carrapateira; 7 - Vila do Bispo, Selanitos; 8- Catalão; 9 - Ca­
verna da Barriga; lO- Cabo de São Vicente, Gruta dos Ouriçais, furna do Belixe Velho; li- Furna de João Vaz; 
12- Cerro das Alfarrobeiras, Boca do Rio; 13- Budens, Areias; 14- Capelas, Currais; 15- Cerro do Haver; 16- Selão 
Frio; 17 - Quinta da Luz; J 8 - Espiche, Paúl; 19 - Cerro Grande, Ponta de Piedade; 20 - Mo lião ; 21 - Cerro da Cruz; 
22- Bensafrim, Fonte Velha, Vargens; 23- Monte Amarelo; 24- Moirato, Chocalhos, Torre; 25- Odiáxere; 26- Rocha, 
Monte da Rocha, Cruzinha e Lameira; 27 - Alvor; 28- Grajão; 29 - Portimão, Vale da Freira, Vale do Frade; 30- Gorga; 
31 -Mexilhoeira Grande, Figueiral Velho, Mesquita; 32- Cerro do Peso, Saragoça!; 33- Arneiros, Cerca Nova, Palmei­
rinha; 34- Santo Ildefonso, Cerro do Algarve, Poio; 35 - Alcalar, Tulha do Casarão da freira; 36 - Monte Canelas; 
37 - Moinho da Rocha; 38- Marmelete; 39 - fóia; 40 - Monchique; 41 - Cruz da Picota; 42 - Donalda; 43 Montes 
d'Aivor, Branquinha; 44- Monte de Cima, Detrás das Vinhas; 45- Ponta do Altar, ferragudo; 46- Estômbar; 47- Me­
xilhoeirinha; 48 Serra d'Arge; 49- t'urna da Zorra; 50·- Silves; 51 -Monte Branco; 52- Monte de Roma; 53- Monte 
da Pedra Branca; 54 - Cortes; 55 -- Cumeada, Monte de Boi; 56 -- Amorosa; 57 - São Bartolomeu de Messines; 
58 Portela ; 59 - Messines, Zambujal; 60 - La~? o a, Bempatece; 61 - Porches Velho; 62 - Crastos; 63 - Alcantarilha 
Pera; 64 --· Algoz, Senhora do Vilar; 65 -Albufeira, Senhora da Orada, Gruta das Gralheiras, f'urnas da Praia, furna da 
Orada: 66- Cerros Altos; ó7- Paderne; 68 - Sumidouro dos Lentiscais; 69- fonte Santa 70- Alte, Sobradinho, 
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mador achara um machado de xisto anfibólico. Por seu de 

um lavrador de Monchique, Estácio da Veiga obteve por compra 

dois machados de pedra polida, assim como alguns objectos que 

atribuiu à Idade do Bronze. 

Além destes dois machados, adquiridos no Marmelete, des­

creve o da Fóia, que Joaquim Duarte levou para a Politécnica de 

Lisboa, mais quatro da colecção de Júdice dos Santos (três da 

Pó ia e um da Cruz da Picota), e ainda um brunido r e um per­

cutor, do Moinho da ~ocha, sítio marginal da ~ibeira do Verde, 

entre Alcalar e as Caldas de Monchique. E mais não dizem as 

«Antiguidades Monumentaes do Algarve~. 

Em Maio de 1937, achando-se de passagem nas Caldas um 

dos signatários (A. Viana), fez ali um breve reconhecimento, 

durante o qual examinou várias sepulturas conhecidas dos habi­

tantes locais, por terem sido já devassadas e algumas quase com­

pletamente destruídas, identificando, todavia, no Buço Preto, um 

túmulo em condições de ser metodicamente explorado. Com a 

cooperação de outro dos signatários (J. Formosinho ), foram levadas 

a efeito as investigações relatadas num trabalho depois publicado (1). 
Os locais vistoriados, inclusive aqueles de que procediam 

diversos objectos que então e tempos antes haviam sido ofereci­

dos a A. Viana, foram, além do Baço Preto, o Roncovo, Mirante 

da Mata, Vagarosa e Ladeira Formosa. 

No Roncovo e Buço Preto, patenteavam-se túmulos e restos 

de mamoas que A. Viana e J. Pormosinho consideraram neolíti­

cos; o Mirante da Mata, Vagarosa e Ladeira Formosa (Casinha da 

Moura) ofereciam certo número de cistas da Idade do Bronze, plena. 

Foram, contudo, os túmulos do Buço Preto que decidiram 

Pormosinho e Viana às modestas escavações efectuadas naquele 

(7) Abel Viana e José formosinho -Arqueologia pré-histórica do concelho 

de Monchique, in c: Ethnos :., vol. II, págs. 369-389. Lisboa, 1942. 
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deste modo: - ~ 

(8) Aproveitamos o ensejo para emendar os lapsos tipográficos com que 

então saíram estes períodos. fora outros erros espalhados no texto, há a apon­

tar a inversão da fotogravura n.o 4, que representa a cista do Mirante da Mata. 



ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS NAS CALDAS DE MONCHIQUE 75 

* 

A campanha de 1945-47.- Em Dezembro de 1945, estando 

nas Caldas de Monchique, em serviço de captação de águas do 

estabelecimento termal, o signatário Octávio da Veiga Ferreira 

identificou no Buço Preto outro túmulo do mesmo tipo dos explo­

rados em 1937, e com a colaboração de J. Formosinho des­

cobriu e estudou mais dois, publicando o respectivo relato (9). 

Meses depois (Maio de 1946), por informes que teve do 

aparecimento de sepulturas no sítio de Alcaria, estudou Veiga 

Ferreira as onze primeiras cistas desta necrópole, oito das quais 

haviam já sido destroçadas pelos trabalhadores do campo. Ali 

tornou Veiga Ferreira em Dezembro do mesmo ano, observando 

mais oito, cinco das quais procuradas e investigadas sob a sua 

direcção. 

Entretanto, no mês de anterior, localizara as mamoas 

do sítio da Palmeira, as quais desde logo, auxiliado pelo encar­

regado geral do pessoal empregado nas captações, Cláudio da 

Encarnação, começou a explorar, juntando-se-lhe novamente 

J. Formosinho. Em Setembro de 1947, finalmente, tomando 

Viana parte nos trabalhos, as investigações prosseguiram com 

as pesquisas no Navete, Belle France, Palmeira e Alcaria. 

A data em que se redige o presente estudo geral das 

explorações na região das Caldas (Dezembro de 1947), as esta-

arqueológicas conhecidas nesta parte da de Mon-

(9) Octávio Ferreira- Estação Pré-histórica do Buço Preto ou Esgravata­

doiro, in «Revista do Sindicato Nacional dos Engenheiros Auxiliares, Agentes 

Técnicos de Engenharia e Condutores "• n.o 3, págs. 89-95. Lisboa, Março 

de 1946. 
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-Mirante da Mata: já 

violadas. 

- Casinha da Moura: Uma 

-Olival de José júdice Samora: Um .................. , 

Preto: Cinco 

antes de de 

"'""'"A.I!JI,auv; os restantes metodicamente 

-Palmeira: 

Bel/e France: 

-Navete: Um 

devidamente 

vários destes locais 

minúcia das descobertas 
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DA PALMEIRA 

I- O local 

Estende-se esta necrópole por uma área relativamente vasta, 

desde uns 700 metros a Norte das Caldas de Monchique até 

1.100 metros. O extremo S.E. até agora conhecido situa-se em um 

N 

• 

s 

•N~8 

%~1~•. eNQ11 
•N97 

Fig. 3 - Esboço topográfico da necrópole da Palmeira; disposição dos túmulos. 

elevado cômoro sobranceiro à estrada mais ou 

menos a 1 00 metros a do w""'""""'"'"" 
e muito mais para 

como atrás ficou dito, no maciço sienítico da f'óia, 

a pouca distância, para Sueste, da do Navete. 

O contacto dos sienitos com o Carbónico verifica-se uma centena 
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Em nenhuma parte se encontraram sinais evidentes 

PLANTA 
2 4 6.M 

CORTEmAB 

CORTE-CD 

Fig. 4-Tipo das sepulturas sob-tumulus, das necrópoles das Caldas de Monchique. 

com ex1cer>ca:o 

pequenas lajes H•«,.,N,f>!!:»"'Q 
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"'"'Juu'""' .... fosse 
estado 

conti-
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dos e descarnados os 

por outras 

Serra ainda em 

tivamente 

admiràvelmente 

em antigos TPn"1n!'\'i! 

e 

vendo--se ainda 

que de certo modo se assemelham 

Mas o estado actual das 

à e 

A 

:xava 

dos alinhamentos laterais. 

aos demais 

uma só de 

tomando 

o n.0 4, com Sm,SO 

Acerca da 

sura 

lher uma 

tintamente 
6 

outras 





ESTUDOS 

e no mesmo 

quatro urnas. 

do achadas 

O n.0 2, de dimensões quase x oferece 

exemplo análogo, à o vasilhame que enriquecia o 

espólio do anterior. 

maneira como 

urnas, etc.) 

leva-nos a supor que tais caíram ali acidentalmente 

no momento da nem foram ali por causa de 

ulterior revolvimento do conteúdo dos túmulos; se nos 

terem sido assim colocados durante o ceri-

monial funerário, ou pouco as mamoas deviam 

tê-los coberto, dandogse ainda a circunstância destes 

objectos serem vasos de barro bastante até 

flÓS if'>lf'\'nr'it"IIQ1rncz 

o túmulo n. 0 

pela externa de um dos 

banda de dentro duas 

enxós e um vaso. Tudo pareceu, ocupava os 

lugares onde foi 

Também o facto de que todos 

dos nos foram por vezes colocados muito 

das contas miúdas que, como é 

colar. 

o mesmo não 

as quais, jazendo sempre 

parecer que, ou por obediência a um cmaurne, 

do ou, raridade dessas de 

mesmo 
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abaulada. máxima Om,0345; 

sura máxima Om,015. É dos mais achados 

nesta estação. (Est. 

..., ""'"'"'u ~ ... ..,. contas de xisto. (Ests. XVI e 
Dois mictólitos CVC:u,.. ..... a·n·•rvr-.a xm e 

I 

- - ------ - - -· 
fig. 5 - Palmeira: túmulo n.o 1, 

Alguns pequenos 

mencionável. 

pequena de de ossos humanos, os 

quais se encontravam colocados situadas aos 

ângulos da cabeceira, à maneira de É de crer que tais 

peanhas fossem aí a fim de receberem esses restos de 

ossadas. 
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ESPóLIO.-

elíptica tendendo 

rugosidades em 

tempo. 

esp. om,oso. 
Faca de 

nos dois bordos. 

larg. Om,022; esp. Om,005. 

se 

instrumento 

gume teve 

desta face. Este bisei é 

neo, em arco 

Comp. Om,113; 

Fig. 34~3). 

Conta de calaíte 

curvilía 

smmu~srr1enre alisado. 

41 e 

esferoidal. 

Puro bicónico, bastante descentrado. Altura Om,0225; diâmetro 

máximo Om,024; do 10. (Fig. 41-7 e 

Est. XV, 80). 
Conta de calaíte azul, com 

tendente a cilíndrica. 

com desgaste nos 

Alt. Qm,0295; diâm. Qm,020; 

(Fig. 41-8 e Est. 81)J 

fio de 

orifícios Om,O 1 O e 

Três facas de sílex e seis tra:1lrrlentos outras. 

Uma ponta de serra, de sílex. 





de xisto. (Ests. XVI e 

~-'"'"'"'"'"_. .... ,.,, de sílex. (Ests. xm e 

...,~,LU ...... U"'"" de cen1mica. 

Fig. 7- Palmeira: túmulo n.o 3. 

TúMULO N.0 4.- O maior de todos até agora descoberto 

89 

muito da sua muito rude r- ..... ,"'t-~· .. esteios, 

foram 

bordos laterais, os mais deles como que 

imbricados. (Fig. 8). 

machado de sienito (?), Polido 

nas zonas ao gume e no resto desbas­

tado. Gume em arco de bastante saliente. Comp. om,07 45; 

larg. Om,041; espes. Om,025. (Est. VII, e 33-3). 



J. o. A. 
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Machado de corneana, paralelogrâmico, com o gume 

em arco de círculo e o vértice largamente arredondado. Polido 

somente nas zonas contíguas ao gume e apenas desbastado no 

porém com e simetria. Comp. Om,0835; 

Iarg. Om,049; espes. Qm,0242. (Est. VII, 37 e Fig. 37-3). 

Enxó de sienito, com pátina acastanhada. Trapezoidal alon­

gada. a peça é muito bem polida, mas com extremo apuro 

no bisei e no dorso deste. Mostra uma mutilação antiga na face 

côncava. Bise! plano e gume bastante arqueado. Comp. Qm,078; 

larg. Qm,044; espes. Om,O 17. (Est. X, 36 e Fig. 30-4). 

Grande enxó de corneana cinzenta. Gume recto. Bisel plano. 

Facetas laterais, uma delas com desbaste na metade superior. Todo 

o exemplar está bem alisado, mas sem nenhuma porção polida. 

Comp. Qm, 145; larg. Om,052; espes. om,o 16. (Est. X, 38 e Fig. 32-4). 

enxó de corneana, de forma triangular, com o vér­

tice inclinado para a em relação à face biselada. Face­

tas laterais bem marcadas. Bisei arqueado. Gume quase recti­

líneo. Todo o regularmente polido. Comp. Om,072; 

larg. om,037; espes. Om,O 145. (Est. 39 e Fig. 37 -5). 

Faca de calcedónia, com larga faceta média, estreitando para 

a ponta. .Retoques grosseiros e irregulares em ambos os bordos. 

Fragmentada em dois bocados. Comp. Qm,0985; larg. Qm,O 16; 

espes. Qm,0065. (Est. XI, 67). 

Faca de sílex acinzentado, bastante arqueada, apresentando 

no dorso cinco facetas longitudinais, representativas de outros 

tantos negativos de compridas lascas. Um dos bordos está fina­

mente retocado, ao passo que o outro revela apenas ligeiros 

vestígios de uso. Falta-lhe a ponta, por fractura recente. 

Comp. Qm,061; larg. Om,OI5; espes. Om,045. (Est. XI, 72). 

Fragmento de faca de sílex cinzento, com faceta média e reto­

cada em ambos os bordos muito regularmente. Comp. Qm,0485; 

larg. Om,O I 5; espes. Om,004. (Est. XI, 70). 
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· idem no 

enfiamento 

Conta 

enxó 

93 

talão ; espes. 35. 

cinzento-clara. Bisei côncavo 

acidente de 

X, 13 e Fig. 35u6). 

om,013; 

41-9 

quase cilíndrica. 

peça. Alt. oro 

115; 

somente no 

instrumento. 
om,092; 

muito 

5; 

do 44~11 

f!men1ms de cerdmica. 

N.0 6.­
Falta-lhe somente 

-Machado 

espesso, muito simétrico 

idêntica do n.0 5. 

pequeno e 



J. 

embora 

extremidade 

1 O - Palmeira: túmulo n.o 

PERREIRA E 
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zona de ambas as faces, junto ao gume, e apenas grossei­

ramente desbastado no resto do instrumento, embora mantendo 

certa regularidade na forma geral. É mais um exemplar em que 

se nota preparação especial para melhor fixação do cabo. Comp. 

Om,OSI; base correspondente ao gume Om,OS5; idem, oposta ao 

gume Om, O 14; espes. Om,033. (Est. VII, 21 e Fig. 50-4). 

Machado de corneana cinzento- com urna fina linha de 

diaclase preenchida por material diferente, obliquamente às faces. 

Forma um tanto achatada. Largas facetas laterais . .Regularmente 

polido. Tem várias mutilações antigas, assim como imperfeições 

de fabrico, devido a da rocha. Cornp. Om, 112; 

larg. Qm, 059; espes. Qm,315. (Est. VII, 22 e Fig. 35·1). 

Machado de sienito (?) cinzento- escuro. Bastante simétrico e 

regularmente polido. Gume pouco arqueado. Algumas profundas 

mutilações em uma das faces. Comp. Om, 106; larg. 001,0565; espes. 

Om,33. (Est. VII, 23 e 37-1). 
v,., ... , .... "" machado de corneana cinzento-claro, muito achatado, 

talhado paralelamente ao plano de estratificação da rocha -par­

ticularidade perfeitamente nítida. Forma trapezoidal, com leve arre­

dondamento no gume e em pronunciado arco de círculo na extre­

midade oposta. Mais ou menos polido, conforme as camadas de 

estratificação. Bastante esmoucado aos lados e no vértice.· Comp. 

Om,077; larg. Qm,042; espes. Qm,O 17. (Est. VII, 24 e Fig. 35-4). 

Machado de sienito (?) muito alongado, de 

secção transversal ovóide. Gume estreito e pouco arqueado. 

Polido nas zonas contíguas ao gume e picotado (bujardado) em 

todo o resto. Cornp. Om, 156; larg. 001 ,0665; espes. 001,043. 

(Est. VII, 25). 

Machado de sienito (?) azulado. Tem a forma geral de cunha. 

Polido junto ao gume e picado no resto. Vértice arredondado e 

gume quase recto. Comp. Qm, I 03; larg. Om,053; espes. máx. (na 

extremidade ao 001,295. (Est. 26 e Fig. 38-2). 
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Enxó de corneana cinzento-clara. Muito delgada, com o aspecto 

de lasca ovóide muito alongada, convexo-côncava, ligeiramente 

helicoidaL Lembra, pela forma, a valva de um mexilhão, um 

pouco torcida. Polida somente em estreitíssima faixa rente ao 

gume e desbastada no resto. Comp. om, 1025 ; Iarg. om,044; 
espes., junto ao gume om,Q44; espes. máx., próximo do vér= 

tice om,o 13. (Est. X, 32 e Fig. 39-3). 

Pequena enxó de corneana cinzento-clara, de forma trapezoi­

dal alongada. Regularmente simétrica e apenas alisada. Tem algu­

mas zonas ásperas e com mutilações muito superficiais. Bisei 

plano e gume quase recto. Comp. om,066; larg. om,035; espes. 

Dm,0145. (Est. X, 33 e Fig. 37·6). 

Enxó de monchiquite, em forma de comprida lasca ligeira­

mente côncavo-convexa e também lateralmente encurvada. Bem 

polida uo bisei e regularmente no resto. Bisei plano e gume quase 

recto. Comp. om, 115; Iarg. om,044; espes. om, I 35. (Est. X, 34 
e Fig. 32-2). 

Faca de sílex amarelado, com aresta mediana irregular. Fina­

mente retocada nos bordos. Cornp. om,069; larg. om,020; espes. 

om ,0 1. (Est. XII, 58). 
Fragmento de larga faca de sílex cinzento com manchas 

esbranquiçadas. Tem estreita faceta média e vestígios de uso em 

ambos os bordos. Cornp. om,078; larg. om,040; espes. om,0085. 
{Est. XII, 60). 

Faca de sílex, fortemente patinado de amarelo-torrado, com 

aresta média, e retocada muito irregularmente nos dois bordos. 

a ponta e está partida em quatro bocados, devido a 

acidente de exploração. Comp. om, 165; larg. om,039; espes. 

,orn,oo9. (Bst. XI, 63). 

Três micrólitos, trapezoidais, de sílex. (Bsts. XIII e XIV). 
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-Palmeira: túmulo n.o 7. 
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Machado anfibolito (?), bastante trans-

versai tendendo para circular. O instrumento é ligeira­

mente encurvado para um dos lados. Não tem facetas laterais. 

arqueado. 

e esma­

pequeno e bastante 

0111,048; espes. Qm,040. (Bst. VII, 3 

e 33·4). 

Machado de xisto ""'-''U._., .. v, rijo, com faixas em vários 

tons de cinzento. e simétrico. É 
bem apesar de mostrar pequenas mutilações antigas, no 

talão, e e em outros quase 

om, 120; larg. om,osl; semicircular e extremamente cuidado. 

om,036. (Bst. VH, 4). 

Escopro de UJU!JlJ!J"""'"'• com bisei nas duas extremidades. 

Bem e somente desbastado no resto, onde forma 

planas. Os gumes das extremida­

curvatura. Comp. 0111,11 O; larg. em cada extremi­

dade 0111,028 e om,0215; espes. nas extremidades 0111,018 e 0111,02 L 

(Bst. VII, 5 e Fig. 37 -2). 

Grande enxó de corneana cinzento-amarelada. Muito achatada 

e bem polida. Tem alguns esmagamentos em ambas as faces. 

Gume bastante ,.,,.-,,,..,,,,"" e com ligeiras mutilações, provàvelmente 

devidas ao uso. om,l40; om,0475; espes. 0111,0165. 

(Est. X, 6 e Fig. 34-2). 

Enxó de corneana cinzento-clara, muito bem polida. Largas 

facetas laterais. Gume pouco muito simétrico 

e bem pequenas mutilações 

antigas. Comp. om, 114 · larg. 0111,044; espes. om, O 19. (Est. 7 e 

34-4). 

enxó de corneana cinzento-amarelada. Bem polida. 

quase recto. 0111,075; om,036; espes. 0111,031. 

(Est. X, 8 e Fig. 31 ~ 2). 
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Ooiva 

Faca de sílex com aresta 

ambos os bordos. 
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regulares; no outro o retoque é mais profundo e com menos 

Na face resultante da separação da lasca há 

um bulbo bastante saliente. Comp. om, 157; larg. om,027; 

espes. om,0065. (Est. XII, 54). 
Faca de sílex acastanhado, com larga faceta mediana. Reto= 

cada nos dois bordos, muito irregularmente. Comp. om, 139; 

larg. om,020; espes. om,009. (Est. XI, 55). 

Faca de sílex acastanhado com manchas brancas e azuladas. 

Estreita faceta média. Retocada nos dois bordos, com certa regu· 

laridade. Comp. om, 103; Iarg. om,020; espes. om,006. (Est. XI, 56). 

Faca de sílex acastanhado, bastante arqueada, com faceta 

média até um terço do comprimento, sendo o resto em aresta. 

Vestígios de utilização em ambos os bordos. Comp. om, 130; 

larg. Qm,0235; espes. om,009. (Est. XI, 61). 

Faca de sílex acinzentado, muito arqueada, com estreita faceta 

mediana em uma das extremidades, que é em aresta. 

Finos retoques em ambos os bordos. Um deles tem uma fractura 

devida a acidente de exploração. O exemplar está partido em três 

bocados. Comp. om, 155; larg. om,o 17; espes. om,008. (Est. XII, 62). 

Fragmento de grande faca de sílex amarelado, com faceta 

mediana muito larga. Um dos bordos está finamente retocado, 

apresentando o outro grandes retoques, muito irregulares. Comp. 

om, 1 065; larg. Om, 033; espes. om,009. (Est. XI, 59). 

Fragmento de faca de sílex acastanhado, com larga faceta 

mediana e bordos finamente retocados. Comp. om,091; Iarg. 

0m,021; espes. Qm,QOS. (Est. XI, 57). 

Fragmento de faca de sílex cinzento-acastanhado, com faceta 

mediana muitíssimo estreita. Retoques muito finos e regulares em 

um dos bordos. No outro há retoques e vestígios de uso. Comp. 

om,Q575; larg. om,OI7; espes. om,0045. (Est. XI, 64). 

Faca de sílex amarelado, fortemente patinado. Faceta mediana 

muito estreita e finos retoques, muito regulares, nos dois bordos. 
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saliente. 

fina faceta 

espes. om,0085. 

as 

Urna 

Três contas 

U rn micrólito 

dentes 

dois 

om 175; espes. 

0111,0175; 

ossos 

Obs.: notável cerâmico deste túmulo é constituído por vinte vasi-

lhas, completas ou quase, intactas, e 

tencentes a mais sete, menos, oferecendo 

São barro negro, todas as vasilhas, exteriormente avermelhadas 

com a terra barrenta. Mostram no fundo, por efeito do uso, assim como 

os efeitos da acçí:io do e do fumo.- Vid. Ests. XIX e 
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Urna de tamanho médio, perfeitamente esférica. Pequena boca, 

sem o menor indício de rebordo. Fragmentada em vários pedaços, 

acidente de exploração, faltando-lhe alguns pequenos bocados. 

Pode, no entanto, considerar-se quase completa. Muitíssimo gasta 

no fundo. Alt.- 0111
, I 25; diâm. no bojo- 0111,168; idem na boca 

- 0111,078; espes. no bordo- om, 13. (N.0 160). 

Urna esférica. Gola muito bem pronunciada. lv1uito fracturada, 

faltando-lhe, porém, apenas alguns bocados. Muito gasta no fundo. 

Alt. om,l08; diâm. no bojo 0111 ,134; idem na boca om,070; espes. 

no bordo om,007 e om,OI4. (N. 0 168). 

Urna com a parte inferior semi-esférica e a superior tronco­

-cónica, bastante elevada. A crista ou aresta formada na junção 

da parte inferior (semi-esférica) com a superior (tronco-cónica) é 

pouco vincada. Tem rachadela na parte superior, mas está com­

pleta. Alt. 0111,088; diâm. no bojo 0111,176; idem na boca om,077; 

espes. no bordo om,006; idem no fundo 0111,012. (N.o 157). 

Urna esferoidal, com o bordo muito elevado. Tem várias 

esmoucadelas no bojo. A boca é em círculo irregular. Muito des­

gastada no fundo. Alt. 0111,083; diâm. no bojo om,092; idem na 

boca 0111,0615; espes. nas paredes 0111
1005 a 0111,0085. (N.o 162). 

Urna com a parte inferior semi-esférica e a superior tronco­

-cónica. Bordo vertical bastante elevado. Bem marcada a aresta 

de junção das partes inferior e superior. Completa e em bom 

estado. Desgaste no fundo. Alt. 0111,0815; diârn. no bojo om, 113; 

idem, na boca 0111,058; espes. das paredes om,oo45; idem, próa 

ximo do fundo 0111,015. (N.o 161). 

Urna esférica, truncada no quarto Completa e em 

bom estado de conservação. Tem vestígios da acção do fogo. 

Alt. 0111,075; diârn. no bojo 0111,096; na boca 0111,076; espes. 

no bordo om,007; idem, próximo do om,o 15. (N.0 163). 

Urna com a inferior semi-esférica e com a parte supe-

rior tronco-cónica. Falta-lhe toda a correspondente à boca, 
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à Muito fundo 

om,o71; diâm. om,l34; 

om,008. Visto faltar-lhe 

referidas à exis-

lateral. 

; espes. 

urna, semi-esférica 

-cónica bem vincada linha de 

"'11111"'nn bordo verticaL O 

corpos inferior e 

Alt. om,011; diâm. 

om 

tronco-



ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS NAS CALDAS DE MONCHIQUE 105 

Tigela em forma de calote esférica. Fragmentada em peque­

nos bocados, mas completa. Alt. om,047; diâm. na boca om,090; 

espes. no bordo om,oo5. (N.0 155). 

Urnazinha do feitio dum gral. Paredes muito espessas. 

muito saliente, mas não revirado. Completa e em bom estado de 

conservação. Alt. om,0555; diâm. no bojo om,OS8S; idem, na 

boca om,os45; idem, no fundo om,os6; espes. no bordo om,oto. 

(N.0 152). 
Tigela semi-esférica. Faltam-lhe alguns bocados do bordo. 

Alt. om,035; diâm. na boca om,076; espes. na borda om,oo7. 

(N.0 151). 
Tigela do feitio de calote esférica. Fragmentada em cinco 

bocados, faltando-lhe algumas pequenas porções do bordo. 

todavia, considerar-se completa. Vestígios de uso no fundo. 

Alt. om,040; diâm. na boca om,I18; espes. das paredes om,oo4 

a om,o I Q_ (N. o 160). 

Tigela de tamanho médio. Gasta no fundo, por utilização. 

Fragmentada, mas faltando-lhe apenas um pequeno bocado. Tem 

a forma de calote esférica. Alt. om,06S; diâm. na boca om, 152; 

espes. no bordo om,oos. (N.0 153). 

Copo ligeiramente tronco-cónico. Completo e em perfeito 

estado de conservação. Alt. om,057; diâm. na boca om,072; idem, 

no om,070; espes. no bordo om,008. (N. 0 149). 

Fragmento de um recipiente de barro, de forma rectangular, 

o qual corresponde a um dos cantos do objecto primitivo. Este 

deveria ter feitio de uma caixa. É de paredes finas e planas, 

sendo o fundo um pouco abaulado. om,097; larg. om,068; 

alt. om,044; espes. do bordo om,007. (Fig. 43-1, 1-A e 1-B e 

Est. XX, 169). 

Fragmento da tampa de um vaso que devia ser rectangular e 

semelhante àquele a que o bocado descrito anterior-

mente, mas com os 
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TúMULO N. 0 8.- de que este túmulo estivesse 

TúMULO N. 0 
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mas pela banda de fora de um dos esteios laterais acha­

ram·se as três peças a seguir descritas. (Fig. 12). 

r r 

Fig. 12- Palmeira: túmulos n.os 8, 9, 10 e 11. 

ESPóLIO: ·-Machado de corneana cinzento- amarelada, de 

forma Um dos 

bordos uma faceta muito ; o outro é 

mente boleado. Poiido somente na zona do gume e na 

do lado do em uma das facetas. Um dos lados é ligeira­

mente convexo, e o gume em arco Comp. om, 131; 

om,0555; espes. 0111,028. 
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e 

marcadas 

e 

13- Palmeira: túmulos n. 08 12, 13 e 14. 

gume 0111 
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TúMULO N. 0 13.- É dos mais semelhantes aos do Buço 

Preto. Esteios muito exceptuando o da cabeceira. 

(Fig. 13). 

ESPÓLIO:- Machado de corneana afeiçoado só no gume e 

grosseiramente desbastado no resto. Pátina cinzento-amarelada. 

Comp. om,064; larg. om,036; espes. om,o2s. 

Enxó de corneana cinzento-azulada. Gume muito afiado. Bisei 

ligeiramente arqueado e de extremidades arredondadas. Polida 

apenas no gume e simplesmente alisada no resto. Comp. om,oss; 
larg. om,028; espes. om,020. 

Enxó da mesma pedra, mesma pátina e mesmo tipo de traba­

lho do exemplar anterior. O bisei, porém, não é arredondado 

nas extremidades. Tem uma ligeira fractura recente no talão. 

Comp. om,072; larg. om,0385; espes. om,Ol4. 

Comprida enxó do mesmo material com a mesma pátina e 

mesmo tipo de fabrico dos dois exemplares anteriores. Bisei 

pouco Curvatura fraca no gume. Tem fractura 

antiga no topo e num dos flancos do talão. Comp. om, 136; 
larg. om,042; espes. om,012. 

Faca de sílex. 

Três micrólitos trapezoidais, de sílex. 

(Fora do túmulo): 

Quatro fragmentos de cerdmica grossa, 

tencentes à mesma vasilha. vermelho-escuro. Espes. 

máx. om,o Um do qual damos o perfil, 

um bocado do bordo. 41-30). 

TúMULO N.0 14.- É o mais estreito de todos os que até 

agora se descobriram nesta necrópole. Um dos esteios laterais, 

à cabeceira, tinha um outro maior a exterior= 

mente. 13). 
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Nota:- Todas estas peças têm pá tina igual à das que se encontraram no 

túmuio n. 0 

cuidado. 

são de idêntico 

om, o espes. om 

de fabrico, embora de polimtento mais 
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Micrófito de sílex. 

maior om 1 ; base menor om,oo7. 

Micrólito idêntico anterior. maior om,o 185. 

de cerdmica dois que 

a bordos de vasilhas diferentes. 

Espes. om, 007. 

TúlViULO N.0 15.- com a mamoa por completo 

arrasada e já bastante destruído este menu-

relativamente pequeno, conservava ainda muitos dos seus 

pequenos esteios e, o que é mais de um mobiliário 

numeroso e variado. (Fig. 14). 

ESPóLIO:- Machado de corneana, com intensa de 

Bem ainda que mais em uma das 

faces que na outra. bastante arredondado e um 

dissimétrico. Uma das faces (a de menos apre-

senta uma pequena cova parece ter 

percussões, ao em que o instrumento foi Muti-

lado na extremidade ao por fractura antiga. 

Comp. om,087; larg. om,044; espes. om,025. (Fig. 38-3 e 

5). 
Ldmina de sílex cinzento-claro com manchas acastanhadas. 

É uma lasca de contorno muito irregular. Mostra no 

reverso da extremidade mais estreita um pequeno bulbo de per­

cussão. No anverso desta mesma foram tiradas duas 

pequeninas lascas de desbastamento, o que produziu duas peque­

nas cristas, ou arestas, ao comprido do objecto. Na outra extre­

midàde, que tem quase o dobro da há um fundo sulco, 

um pouco à direita orientado quase no comprimento da lasca, 

dentro do qual está uma fenda estreita e à maneira do 

fundo de uma agulha. A lâmina é (côna 
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o.tJom. 

-Palmeira: túmulo n. 0 15. 
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na outra extremidade. 

dos bordos é fortemente denticulado. 

Qm,0095; espes. Qm,003. (Fig. 41-2 e Est. xxn, 14). 

0.8$ 

Fig. 15- Palmeira: túmulo n. 0 ! 6 (planta). 

Micrólito de sílex cinzento-claro. 

10; alt. I O; espes. Qm,003. 

com 

8 
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Conta 
e 

CORTE-AB 

CORTE-CD 

CORTE-EF 

Fig. 16- Palmeira: túmulo n. 0 

transversal quase 

nos 
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Conta de xisto, grande, de secção transversal elíptica e secção 

longitudinal elipsoidal truncada nos pólos. Orifício axial muito 

largo, apresentando nos topos, e do mesmo lado, o desgaste 

devido ao atrito com o fio de suspensão. Comp. om,03l ; diâm. 

meio Qm,Q235; diâmetros das entradas do orifício de enfia­

mento Qm,Q I O e om,O 11. (Bst. XXI, 3). 

Cinquenta e duas contas (pequeninos discos) de xisto ardosiano 

cinzento-escuro. (Fig. 41-s e Est. XVI e XVII). 

Enjeite de colar. É um pequeno calhau de serpentina, em 

forma de trapézio muito alongado em altura, com os cantos arre= 

dondados, bem polido e com orifício bicónico ao centro das faces 

maiores. Base maior Qm,019; base menor om,OI5; alt. On\039; 

diâm. do orifício em uma das faces Qm,OQ95; idem, na outra 

Qm,QQ95. (Fig. 41-3 e Est. XXI, 4). 

Quatro pequenos fragmentos de cen1mica, possivelmente per­

tencentes a vasos diferentes. Um deles, o que reproduzimos, é 

do bordo de uma pequena urna com paredes espessas. Gros­

sura om,007 5 a om,009. (Fig. 41-34). 

TúMULO N. 0 16.- Este túmulo, cuja forma especial será 

adiante tratada, não deu espólio. (Figs. 15 e I 6). 

Achados isolados da da Palmeira 

No decurso das escavações, foram achados fora dos túmLlos 

e a certa distância destes os seguintes objectos: 

(A Norte do túmulo n.0 5). Machado de sienito micro-granu­

lar, cinzento- esverdeado, com algumas concreçõ ~ s ferruginosas. 

Tem algumas ligeiras mutilações antigas no gume e na extremi­

dade oposta. Está rachado no talão, por efeito de pancada 

recente. em arco de círculo, perfeitamente centrado em 
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zonas 

este 

na face e nas facetas laterais. Parece que 

sendo ao 

UUI;;;H:!,QI,-Cl\.I.U à CUSta da face 

larg. om,042; espes. Qm,022. (Bst. 

foi 

17; 

Percutor de muito achatado nos pólos. 

Estes são formados por uma pequena superfície lisa. o 

resto do esferóide, que é circuitado por ou crista 

rial bem está fortemente picado. Diâm. máx. 0111,073; 

eixo om,052. (Fig. 42-s). 

local; Os túmulos 

à feição do local e ao aspecto do 7 "'?' .. .,...,,,.. 

está esta nas mesmas condições da existente na Pal­

meira, ainda que em solo um pouco menos acidentado. Pode-se 

dizer, no entanto, que é na mesma encosta íngreme e fragosa do 

bloco sienítico da Picota. (Fig. 17). 

Relativamente aos túmulos, parecem à primeira vista, manter 

a forma dos da Notam-se-lhes no melhor 

regularidade na colocação dos esteios e certas particularidades 

de que em outro capítulo trataremos. Nenhum deles se encontrou 

completo. Do n.0 3, só restava a da cabeceira, mas com o 

suficiente para se verificar sua forma bem Ao n. 0 2 

não examinar devidamente 

meio uma árvore que não foi 

do assim como no n. 0 1 faltavam bastantes 

esteios e um dos ângulos; mas os elementos conservados em 

qualquer deles mostram bem a tendência destes dois túmulos 

a forma e esta muito 
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f91'\lmn~1l"l::!l1é''-C! com os da 

como 

Palmeira e como as das 

eis tas desta da do sie-

idênticas às da 
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muito provàvelmente provir deste túmulo, mas não é indubitável 

que lhe pertençam. O túmulo n.0 2, pelos motivos apontados, 

só pôde ser explorado em parte, tendo sido nele colhido um 

machado de pedra polida. 

O n. 0 1 deu espólio mais elucidativo, porque nele apareceu 

um machado de cobre (?), única peça metálica até agora encontrada 

em monumentos deste tipo na zona das Caldas de Monchique. 

No restante, o material é idêntico ao da Palmeira, inclusive a 

cerâmica, apesar de, infelizmente, não se ter obtido deste túmulo 

senão fragmentos insuficientes para reconstituição sofrível. 

Deu-nos, em contrapartida, uma amostra de tecido seme­

lhante a bretanha fina, muito bem tecida. (Est. XVII, 2). Trata-se 

de uma pequena tira que, dobrada em quatro, envolvia transver­

salmente o machado de cobre. (Fig. 39-4 e Est. XXI, 9). Este 

estava colocado de face, em cima de uma pequena laje, tendo 

outra semelhante a cobri-lo, e sobre esta última havia bocados 

de cerâmica componentes de metade de um vaso. Tudo isto jazia 

muito entalado, no canto esquerdo do topo do túmulo voltado 

ao Norte, e a cerca de metro e meio de profundidade, a contar 

do vértice do montículo. Este singular achado sugere-nos a ideia 

de uma particularidade ritual. 

A presença de restos de tecidos em monumentos de tamanha 

antiguidade é raríssima. Nos poucos casos conhecidos, a conser­

vação de tais bocados deveu-se a circunstâncias muito espe­

ciais do meio em que esses frágeis testemunhos perduraram. Tem 

sido a turfa o meio particularmente propício à conservação de 

coisas mais putrescíveis. No caso das Caldas de Monchique, o 

agente conservador foi o carbonato cúprico derivado da alteração 

superficial peça a que o pedacito de estava estreitamente 

cingido. 

sucedeu em Ur (Caldeia), onde foram exumados troços 

de vestuário pegados a objectos de cobre, revelando a existência 
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18 - Belle France: túmulo n.o 

Obermaier e António Oarcia y Bellido - El !zombre pre!zistórico 

los origenes de la !zumanidad, 3,a págs. 195-196. Madrid, 
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em condições tais que 

museu (11). 

ser recolhidas e 

têm-se descoberto em 

tes bocados de tecidos de linho (12). 

em 

Mais são os artefactos de rude tecido de esparto, 

como na Cueva de los Murciélagos (13) e, de muito ulte­

riores, nas minas exploradas romanos, como nas de Carta­

gena, em (14), e nas de Aljustrel, em (15). 
Durante as escavações realizadas nas ruínas de Tróia (Setúbal), 

em 1850, foram também desenterrados vários bocados de tecido 

de esparto e três pedaços de pano de linho muito grosseiro (16). 

A tirazita do túmulo n.0 1 de Belle Prance constitui, 

cremos, achado único em monumentos pré-históricos do nosso 

país. Foi colhido directamente por um dos signatários deste 

estudo, quando, cautelosamente, extraia o machado, não sem 

que, nos primeiros julgasse ver, em vez de um bocado 

de tecido, qualquer trama de raízes radiculares. Aos habituais 

trabalhadores contratados para teria, pas­

sado despercebido, ou em suas mãos ficaria desfeito. Como fàcil-

(11) Louis Figuier- O Homem Primitivo, tradução portuguesa, págs. 380-

-381. Lisboa, 1883. 

(12) José R. Mélida- Arqueologia Espaiíola, 2.a edição (reimpressão), 

pág. 65. Barcelona, 1942. 

(13) Estácio da Veiga- Op. cit.; J. R. Mélida- Op. cit., pág. 66; Moritz 

Hoernes- La Edad de la Piedra (Col. Labor), 3.a edição, pág. 116. Barce­

lona, 1939; Alberto del Castillo - El Neoeneolítico, Iib. IV, Barcelona; Caíeis 

- Com tributo allo stadio del eneolítico seciliano, in « Bul. Palet. ))'XLI (Suplemento). 

(14) Ministerio de Educación Nacional - Inspección General de Museos 

Arqueológicos - A1emorias de los Museos Arqueológicos Provinciales, vol. v, 

págs. 199-209, lâms. LXIII e LXIV. Madrid, 1945. 

(15) Acham-se no Museu dos Serviços Geológicos de Portugal. 

(16) A. I. Marques da Costa - Estudos sobre algumas estações da época 

luso-romana nos arredores de Setúbal, in «O Archeologo Português,, vol. XXIX, 

pág. 25. Lisboa, 1931. 
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TúMULO N.0 

VEIGA FERREIRA E A. VIANA 

mesmo 

terreno 

- Belle France: túmulo n. 0 2. 

da 

mas 
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sem bastantes, como se pode observar no esboço que apresenta­

mos. (Fig. 18). 

ESPÓLIO:- Machado de cobre (?), plano, a que falta a parte 

do talão. Foi metido no túmulo assim já fracturado. Comp. 

actual om,092; larg. do gume om,065; espes. om,o 105. (Fig. 39-4 

e Est. XXI, 9). Esta peça encontrava-se em cima de uma pequena 

pedra colocada a um dos cantos do túmulo, como vai assinalado 

no esboço. Achava-se embrulhada em uma tira de pano, de 

tecido muito fino, que a devia envolver em duas ou mais voltas. 

(Est. XVII, 2). 

Faca de sílex, com pátina amarelada. Secção trapezoidal. 

Comp. om,092 ; larg. om,o 16; espes. Qm,oos. 

Faca de sílex amarelado, fragmentada. É feita de uma lasca 

muito recta. Secção trapezoidal. Comp. om,Q70; larg. Qm,Q 18; 

espes. om,oos. 

Fragmento de faca de sílex cinzento. Faceta mediana longi­

tudinal muito estreita. Comp. om,oso; larg. om,o 19; espes. om,ooss. 

Fragmento de faca de sílex amarelado, muito larga. Secção 

trapezoidal. Comp. om,032; larg. 0111,028; espes. om,0065. 

Extremidade de uma faca de sílex amarelo-esbranquiçado. 

Comp. om,o 17; larg. om,ozo; espes. om,0035. 

Pequenino fragmento da ponta de uma faca de sílex esbran-

quiçado. Comp. om,oo9; om,0095; espes. om,oos. 

Micrófito de sílex esbranquiçado. Base maior 

om,ozs; alt. om,o 13; espes. om,oo3. 

lasca de (?), obtida de um calhau rolado. 

Tem a forma de sector circular. No reverso, o plano de separa­

A metade esquerda do anverso é um negativo de outra 

e a outra metade a superfície rolada do calhau. Uma 

das extremidades é pontiaguda. Comp. om,06l ; larg. om,031; 
espes. om,Ol35. 



A. VIANA 

20 - Belle france: túmulo n.0 3. 
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de sílex arroxeado. Muito Um dos bordos 

ter sido utilizado como 

espes. om,oo9. 

om,022; 

de diversos vasos, 

de uma urna 

salientamos: 

a) Três bocados que se de uma 

urna. cerca de metade do bordo. A· boca 

em círculo muito om,oos; 
11"\t"i~Vll"nn do fundo Qm,o 1 o. 

três 

toda a do flanco do 

urna, um dos 

restantes. Os outros 

lateral do vaso, 

no bordo 

do fundo om,075; alt, f"'?r\U<ÓÍ<rt:>l 

Fabrico mais que 
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: -Machado de Pátina clara. 

de certimica. Parecem a 

vasilhas diversas de tamanho médio. Todos de barro negro, 

do que lhes deu 

N.0 3.- Tinha mamoa arrasada. 

túmulo restavam apenas o esteio da cabeceira e o contíguo a 

de cada sido em 

20). 

pequenos 

uma 

de 

Pertence à 

eleva-se na linha de entre 

Navete (506 

sienítico. Terreno 
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simo declive nas vertentes de Leste e Oeste, bem vestido de 

o.81Jm. 

i.OOm. 

fig. 21 -Túmulo do Navete. 

pinhal, medronheiros, zimbros e outros arbustos e subarbustos 

característicos da variadíssima flora monchiquense; local domina-



FOI\MOSINHO, O. E A. 

se divisa 
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dos túmulos das Caldas de Monchique; isto é, terem as cabecei­

ras do lado dos quadrantes de Norte e Oeste. 

Mais ainda que nos túmulos de Belle Prance- mais apura­

dos que os da Palmeira, conforme já vimos -, se reconhece no 

do Navete o perfeito alinhamento dos esteios e uma boa escolha 

das lajes, todas bem planas e quase perfeitamente rectangulares. 

Quanto à forma, o túmulo é rigorosamente rectangular, como 

parece ter sido a do n. 0 3 de Belle Prance, e não sensivelmente 

trapezoidal, como os túmulos 1 e 2 desta mesma necrópole. 

Se, neste particular, o do Navete se afasta da forma geral 

das cistas, em outro pormenor dela se aproxima: as extremidades 

das lajes das cabeceiras ultrapassam, e muito, os topos dos ali­

nhamentos laterais, com a diferença, porém, de nas cistas serem 

as extremidades das lajes laterais que ultrapassam os topos das 

pedras colocadas nas cabeceiras (17). De certo modo, o túmulo 

do Navete, olhado de relance, dá a aparência de uma cista 

~rectangular de grandes dimensões. (Est. VI, I). 

isolados, do Navete 

Da encosta oriental do cerro: 

Machado de corneana, em forma de amêndoa e bastante 

.achatado. Muito maltratado nas faces, talão e gume, devido a 

:percussões. Seria utilizado em trabalho extremamente violento, 

ou empregado como percutor, visto as mossas e mutilações 

·serem muito antigas. O gume tem reentrâncias que lhe alteram 

o aspecto primitivo. Parece, todavia, que era muito convexo. 

actual om,0985; larg. om,057; espes. om,025. (Est. XVIII, 1 ). 

(17) Nestas cistas não há, evidentemente, uma extremidade a que se possa 

,dar a designação de cabeceira . 

. 9 



130 J. FORMOSINHO, O. DA VEIGA FERREIRA E A. VIANA 

um caminho da en(~os;ta, do lado 

de escopro, de corneana, 

em ao eixo transverso do iostru-

extremidade 

e 5-B e Est. 

om,070; 

om,030; espes. máx. 

base do cerro, do lado 

Machado feito de uma das variedades do sienito 

5-A 

Gume completamente embotado por efeito 

primitivo em quase toda 

peça devido a maltrato do om,060; 

espes. om,039. XVIII, 2). 

Um dos outros túmulos achava-se já destruído 

como ficou dito no trabalho 

esrlo!Jio foi ainda encontrada terra 

do que haviam recolhido 

todo o obtido 

tomado 

inventariamos de 

estudo 

embora resumidamente. 
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TúMULO N.0 1.- (Aberto pelo proprietário do terreno, Fran .. 

cisco António Cordeiro, em 1932). 

Enxó. Comp. om,l02; larg. om,050; espes. om,OI6. (Fig. 25-1 I). 

------------------- 45'in ---------------------·-·-

.. lii1l!l:: ~ 

~ 
CALDASDE MONCH fQUE I 

1500M 

N I 

;_. 

NsP.3 N!4 

':' 
: 

t : 
(\' I 

s 
N!!S 

fig. 22- Esboço topográfico da necrópole do Buço Preto. 

Micrófito trapezoidal, de sílex. (Fig: 25-s). 
Furador de sílex (rnicrólito triangular). (Fig. 25-6). 

Dezoito pequeninas contas de xisto (discos). (Fig. 41-40). 
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ou 

hialino. 

23- Buço Preto: túmulo n.o 2. 

micrólitos 
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Dois pequenos fragmentos de facas de sílex. 

Uma pequena lasca de sílex, terminada em ponta. 

Grande porção de cristais de quartzo hialino. 

Em outra crivagem, feita em Dezembro de 1947: 

Micrófito trapezoidal, de sílex branco e castanho-arroxeado. 

Base maior om,021; base menor om,009; alt. máx. om,Ol2; 

espes. om,003. (Fig. 25-5). 

Micrólito trapezoidal muito alongado, de sílex branco com 

manchas castanhas. Base maior orn,022; base menor om,Ol6; alt. 

máx. om,009; espes. om,002. (Fig. 25-6). 

Três pequeninas contas de xisto (discos). 

Dois pequeninos cristais de quartzo. 

TúMULO N.0 2. - (Explorado por Viana e Formosinho, 

em 1 937). 

Machado longo, de secção transversal quadrada. Cornp. 

om,226; larg. 0111,039; espes. om,39. (Fig. 25-13). 

Machado. Comp. om, 116; larg. om,os8; espes. om,030. 

(Fig. 25-14). 

Machado. Comp. om. 116; Iarg. 0111,053; espes. om,028. 

(Fig. 26·15}. 

Machado. Comp. om,093; larg. om,040; espes. 0111,028. 

(Fig. 26-16). 

Enxó. Comp. om,087; larg. om,035; espes. om,o 16. (Fig. 27 -5). 

Enxó. Comp. 0111,078; larg. 0111,035; espes. om,014. (Fig. 26-2). 

Enxó. Comp. om,072; larg. om,033; espes. om,012. (Fig. 26-1). 

Enxó. Comp. 0111,064; larg. om,037; espes. om,o 12. (Fig. 26-3). 

Enxó. Comp. om,058; larg. om,030; espes. 0111,012. (Fig. 26-4}. 

Ooiva. Comp. om, 104; larg. om,030; espes. 0m,02 I. (Est. LXXXIV, 

II e Fig. 26-17). 

Faca de sílex, completa. (Fig. 27-1). 

Faca de sílex, fracturada, mas completa. (Fig. 2 7 -2). 
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Faca de 

Faca faltando-lhe 

24- Parte do espólio dos túmulos do Buço Preto (exploração de 

de sílex. 

5.- por 
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Machado com sinais de percussões na parte oposta ao gume 

e em uma das faces. Comp. 0111,130; larg. om,060; espes. 0111,024. 

{Fig. 24). 

Machado curto e espesso, com bastantes fracturas, por ter 

servido como percutor. Comp. om, I 00; larg. om,oso; espes. om~030. 

Pequena enxó, com algumas pequenas mutilações antigas no 

gume e na parte oposta. Comp. om,076; larg. om,035; espes. om,013. 

Ooiva plano-convexa, de bisei muito arqueado. Comp. om,075; 

larg. om,037; espes. om,Ol4. (Est. LXXXIV, 16). 

Dois fragmentos de facas de sílex, de secção transversa tra­

pezoidal; ambas retocadas. 

Alguns fragmentos de certimica, de que foram colhidos alguns 

bocados de bordos. 

Achado solto, a poucos metros de distância dos túmulos 

n. 05 1 e 2: 

Machado de grandes dimensões, partido a meio pelo achador 

(F. A. Cordeiro), em 1932, mas completo. Comp. om,245; 

larg. om,070; espes. om,oss. (Fig. 27 -7). 

DO RENCOVO 

O túmulo foi desmantelado pelo proprietário do terreno, 

Joaquim Cbona, cerca de 1937, ao surribar o solo, a fim de o 

tornar agricultável. Segundo informe do achador, era formado 

por algumas lajes postas ao alto, alinhando as bases mais ou 

menos em rectângulo. Ü5 topos superiores das lajes estavam 

encostados uns aos outros, por evidente acção do tempo. Viana 

e Forrnosinho ainda viram, em l 937, algumas destas lajes tom­

badas no local. o comprimento delas variava entre om,6o e um 

metro. O achador não falou de mamoa, pelo que se supõe que 

!á estivesse de todo arrasada. 
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o Chona e mesmo 

18 

ll 

13 

14 

25 - Buço Preto: 5, 6, I e 18 - Enxó, conta de colar e micrólitos do 

túmulo n. 0 
; 13 e 14 - Machados do túmulo n. 0 2 ; 17 - Machado 

votivo (disperso). 
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Enxó. Comp. O, 154; larg. om,048; espes. om,041. (Fig. 28-4). 

Placa de xisto, gravada nas duas faces. (Fig. 42-1 e 1-A). 

Placa de xisto, gravada em uma só face. (Fig. 42-2). 

rv(rl.) 
' 11 

I ij 
~---)J 

fig, 26- Buço Preto: Machados, enxós e goiva do túmulo n. 0 2. 

Achados soltos na área desde o ao Buço Preto: 

Machado. Cornp. om,088; om,053; espes. om,035. (Fig. 28-2). 
Machado. Cornp. om,096; larg, om,046; espes. om,037. (Fig. 28· 3). 
Minúsculo machado. Comp. om,039; larg. om,026; espes. om,010. 

(Fig. 25-17). 

Estes três foram oferecidos a Viana e Formosi-

em 1937, sendo o Baiona e os outros 
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carácter votivo. 

Mediterrânico I) 

resultou o seguinte mobiliário: 

Urna de dimensões, de barro amarelado na zona do 

e arroxeado e de um tanto luzidia na orla do 

onde brilham de mica. 

fiadas verticais de seis mamilos. a 

unicamente a 

a totalidade do bordo. Pertence 

extremamente finas. 

Setembro de 

duas das 

ao 

I) 

estavam que= 

com linhas 

60 
con-
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Crítica do mobiliário dos túmulos 

A classificação dos diversos objectos extraídos dos túmulos, 

assim como a dos similares encontrados dispersamente na área 

em que os túmulos estão situados, fornecem-nos o seguinte qua­

dro estatístico: 

Machados • 

Enxós 

Ooivas. 

Escopros 

Cinzéis. 

Percutores • 

Facas 

Micrólitos trapezoidais 

Micrólitos triangulares 

Furador de sílex (micr.0
) 

Ponta de seta • 

Contas grandes 

Contas pequeninas 

(discos) . 

Vasos cerâmicos 

Mós 

Pilões 

Braçal • 

Ídolos-placas 

B. P. 

6 

7 

2 

7 

5 

1 

1 

28 
frag. 

Palm. 

22 

26 

3 

1 

1 

35 
54 

2 

1 

9 

1.483 

B. P. 

1 

6 

2 

21 frags. 

3 

2 

1 

Nav. Rene. Disp. 

2 2 

1 

2 

7 

1 

Total 

40 
34 

5 

2 

1 

1 

48 

61 

2 

1 

1 

10 

1.511 

21 

3 

2 

1 

2 

Nota:- B. P. (Baço Preto); Palm. (Palmeira); B. f. (Belle France); Na v. 

(Navete); Rene. (Rencovo ou Roncava): Disp. (Dispersos). 

Acrescem outros objectos, todos da necrópole da Palmeira, 

os quais serão adiante considerados. 

O exame desta distribuição por estações mostra-nos ràpida­

mente, em primeiro lugar, que a maior quantidade de material 
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túmulos-a 
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em que se 

6 

d 

maior número de 
do 

27 - Preto: a 5 -Enxó facas do túmulo n.0 2; 7 - Machado 

solto; Rencovo: - Machado. 

recolhidos em cada até 
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apenas alguns túmulos (n.os 1 e 2 do Buço Preto; 2, 4, 5, 6, 7, 

13, 14 e 15 da Palmeira; e um de Belle France) ofereceram 

espólio abundante, poder-se-á, ainda assim, tentar pôr aqui cer­

tas conclusões. 

Comecemos por estabelecer um paralelo entre os espólios da 

Palmeira e os do Buço Preto. Não há que considerar, quanto a 

\ 

i/1 ,:) I r 
I v---------.:- - -~ N + 

fig. 28- Rencovo: 1 e 4- Machado e enxó; 2 e 3- Machados (soltos). 

instrumentos de polida (machados e enxós), não obstante o 

facto de se notarem uma preparação, por sinal muito rústica, 

para melhoria do encabamento de muitos deles, a quanti­

dade de enxós e a relativa abundância de goivas, 

mento bastante raro. 

Do mesmo há que deduzir das facas de sílex. 

Mais segura identidade é a estabelecida pelo em 

.ambas as necrópoles, das contas grandes, das contas 
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e dos micrólitos tra-

fig. 29- Instrumentos de pedra polida, das Caldas de Monchique. N.o 5 -

Goiva do túmulo n.o 6 da Palmeira. 

entre os há muitos que a 
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ticularidade de apresentarem na base menor do trapézio uma 

reentrância, ou ranhura, mais ou menos semicircular. 

Detendo-nos um pouco no exame destas pequenas peças de 

sílex, vemos ser esta a distribuição dos que vão figurados nas 

Ests. XIII e XIV. Os números entre parêntesis indicam os exem­

plares dotados da referida ranhura. 

Micrólitos trapezoidais rectangulares, da Palmeira:- Túmulo 

n.0 2 (treze)-96; (98); (99); 101; 102; 103; 104; 111; 112; 

113; 114; (118); (123). Túmulo n.0 3 (um)-130. Túmulo n. 0 7 

(um)- 137. 

Micrólitos trapezoidais, não rectangulares, da Palmeira:- Túmulo 

n. 0 1 (dois)-(133); (134). Túmulo n.0 2 (dezasseis)-(97); (100); 

(107); (108); (109); (110); 115; (116); (119); (120); (121); 122; 

124; 125; 126; 127. Túmulo n.0 3 (quatro) -128; (129); (131); 

(132). Túmulo n.0 4 (nm)-148. Túmulo n.0 6 (três)-(145); (146); 

147. Túmulo n.0 7 (sete)- (135); (136); (139); (140); (141); (142); 

(143). Túmulo n.0 11 (um)- (com ranhura, figurado na Pig. 55-12). 

Túmulo n.0 15 (um)- (com ranhura, figurado na Est. XXII, 7). 

Micrólitos trapezoidais, não rectangulares, do Buço Preto:­

Túmulo n. 0 1 (três)- (todos com ranhura). Túmulo n.0 5 (dois)­

(todos com ranhura). 

Micrólitos triangulares, da Palmeira:- Um do túmulo n.0 2 --

105 e outro do túmulo n. 0 7- 144. 

As dimensões, nestes diferentes grupos, são as seguintes: 

Dos trapezoidais rectangulares:- O maior: base maior 001 ,026; 

base menor 001,008; alt. Qm,o 14; espes. 0111,004. 

O menor: base maior 0111,015; base menor om,007; alt. om,0095; 

espes. Om,Q 15. 

Dos trapezoidais não rectarzgulares: -O maior: base maior 

0111,031; base menor om,oo9; alt. om,o 12; espes. om,oo3. 

o menor: base maior om,0135; base menor om,ooss; alt. 

0111,0 lo; espes. om,oo3. 
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Dos triangulares:-N.0 144: base om,Ol4; 0111,019; espes. 

30- da Palmeira: -Machado do túmulo n.o 2. N.08 2 e 

Enxó do túmulo n. 0 N.os 3~A- Machado isolado. 4- Enxó do 

túmulo n. 0 4. 5- Machado do túmulo n. 0 6, 

N.0 05: om 8; 
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Da Belle France há somente dois micrólitos trapezoidais, 

desprovidos do referido pequenino entalhe na base menor. Como 

não mostram retoques, podem muito bem não passar de simples 

fragmentos da porção central de facas. 

Sabido é que estas peças trapezoidais, que uns qualificam de 

raspadores e outros opinam ser pontas de seta, havendo também 

quem admita que algumas das triangulares hajam desempenhado 

função de anzóis; sabido é, dizíamos, que estes micrólitos surgem 

nos mais baixos níveis mesolíticos, caracterizando o complexo 

tardeno-capsiense, e perduraram longamente. Conforme diz Men­

des Corrê a: - «A indtístria dos pequenos sílices geométricos 

aparece ainda nos primeiros tempos do neolítico, a par dos 

machados polidos e mesmo mais tarde» (18). 

Assim, a sua presença é registada em estações como: 

Cabeço d'Amoreira (Capsiense tardio), onde os trapézios são 

muito raros e os triângulos abundam, tanto os de bordo 

curvilíneo («dos abattu ») como os escalenos, isósceles, etc. (19); 

outros concheiros da região, tais como o de Paúl de Magos, 

Cabeço d'Arruda ( Capsiense final) e na Quinta das Lajes, 

Ota (Neolítico inicial) (20); Furna de Montes Claros- a par 

de muitos furadores, facas de sílex, machados de pedra 

. polida e alguma cerâmica ornamentada (21): grutas do Fura-

(18) A Lusitânia Pré-romana, in o: História de Portugal», ediç. de Barcelos, 

-vol. I, pág. 112. Barcelos, 1928. 

(19) Rui de Serpa Pinto - Notas sobre a indústria microlítica do Cabeço da 

Amoreira (Muge), publicado pela Associación Espaiíola para el Progreso de las 

Ciencias. Madrid, 1932. 

(20) Mendes Corrêa- Op. cit., pág. 112. Para Santa-Oialla, as estações 

de Muge representam até à data a forma mais eloquente do Tardenoisiense: 

Esquema paletnológico de la Península Hispânica, pág. 48, 2.a edição. Madrid, 1946. 

(21) Eugénio Jalhay, Afonso do Paço e Leonel Ribeiro- Estação pré­

·fzistórica de Montes Claros -Monsanto. Lisboa, 1945. 

lO 
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douro (22); eneolítica de Porto Covo (23); uma das antas 

Herdade do Freixo um colhido 

(24). 

: Alava (25) ; Cueva l'Or 

cerâmica cardial (28); Aljoroque, com vários 

(27) ; Santa Maria de Besora - dois 

em que os 

com 

culo muito diferençado (28); ma moa n.0 7 da necrópole do A!Jonte 

da Morá (Galiza) -um só a que os AA. do 

trabalho por nós consultado chamam de flecha 

dai» (29); Cueva de la Rabosa e Priorato 

(22) Maximiano Apollinario- Grutas do Paradouro, in O Arch. Port. 

vol. III (1897), pág. 93. 

(23) Afonso do Paço e Maxime Vaultier - A gruta de Porto Covo - Con­

gresso Luso-Espanhol. Porto, 1942. 

(24) J. Leite de Vasconcellos -De terra em terra, vol. II, págs. 70-7 L 

(25) Pedro Ruiz de Azua - Sepultura tardenoisense de Axpea (cerca de 

Trespuentes: Alava), in « Boletin de la Real Sociedad Espanola de Historia 

Natural», tomo XVIII (1918), págs. 483-495. 

(26) Julián San Valera Aparisi -Notas para el estudio de la ceramica cardial 

de la Cueva de la Sarsa (Valencia), in «Actas y Memorias de la Sociedad Espanola de 

Antropología, Etnografía y Prehistoria :., tomo XVII, págs. 87-126. Madrid, 1942. 

(27) Guillermo Gossé - Aljoroque, estación neolítica inicial, de la província 

de Almeria, in e Ampurias », vol. lll, págs. 63-84. Barcelona, 1941. 

(28) Salvador Vilaseca y Enrique fossas - El Forat de les Tombes, cueva 

sepulcral de Santa María de Besora, província de Barcelona, in e Ampurias », 

vol. IV (1942). 

(29) florentin Cuevillas, Antonio fraguas y Maria Pura Lorenzana­

Mámoas do Savinao - A anta de Abuime e a necropole do Monte da Morá, in 

e Nós"· Cruna, 1930; f. Lopez Cuevillas y f. Bouza-Brey- La civilización neo­

-eneolftica gallega, in « Archivo Espano i de Arte y ». Madrid, I 9 3 L 

(30) Martín Almagro -Los problemas del Epipaleolitico y Mesolitíco 

Espana, in «Ampurias», vol. V! (1944), págs. 1-38. 
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Ao que parece, nenhum dos exemplares colhidos nas esta­

ções acima citadas, tanto portuguesas como espanholas, acusa o 

Fig. 31- Necrópole da Palmeira: 3 e 5- Enxós do túmulo n.0 S. I e 4-

Machados do túmulo n.0 6. 2- Enxó do túmulo n. 0 7. 

minucioso trabalho de retoque da maioria dos exemplares das 

Caldas de Monchique, assim como não mostram o pequenino 
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conforme meio da 

32 - da Palmeira : - Enxó do túmulo n. 0 • e 3 - Machados 

do túmulo n. 0 5. 2 - Enxó do túmulo n. 0 6. 

em dos lados 
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Apenas I(ui de Serpa Pinto, tratando da micro-indústria do 

Cabeço d' Amoreira, salientou o facto de alguns micrólitos trian­

gulares, e de outras formas que denominou lâminas, e que disse 

serem raras com tal particularidade, apresentarem um, dois ou 

mais entalhes ( «encoches d'utilization et d'accomodation~ ). 

Fora de Portugal e Espanha conhecemos, unicamente, o 

seguinte exemplo. A pág. 254 do «Bulletin de la Société Préhis­

torique Française», XLIII, de 1946, acha-se representado, 

com o n. 0 37, na estampa que ocupa essa página, um trapézio de 

sílex, com ranhura, idêntico a estes de que estamos tratando. 

Pertence à indústria lítica pelos autores do respectivo estudo 

(Ed. Giraud e Ed. Vignard «Un Rendez-vous de Chasse Mésoli­

thique- Les Rochers- Commune D'Auffargis (Seine-et- Oise)» 

classificada corno do Tardenoisiense III. No texto não se faz 

qualquer alusão ao pormenor. Dos exemplares dados corno 

colhidos estação é o único que o apresenta. 

portanto, considerar senão absolutamente inédito 

pelo menos muitíssimo raro o entalhe dos micrólitos das Caldas 

de Monchique. É notar não ter Estácio da Veiga apontado 

a presença de nenhuma peça deste tipo em qualquer das nume~ 

rosíssimas explorações por ele realizadas no Algarve. (Vid. 

Figs. 25-5-6; 4 -14-20, 55-9-12; Ests. XIII e XIV). 

* 

Outra notável do espólio destas necrópoles é a formada 

pelas contas de colar. Das de tamanho avultado, vemos grande 

nas descrições de estações portuguesas e espanholas, 

1anece:nao-t1os haver perfeita identidade entre algumas de Alcalar, 

assim como de Almeria e da Catalunha- para não nos alargar­

mos em mais citações- e as das Caldas de Monchique. Mais 

extenso confronto merecerão, todavia, os 
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os Mortil-

33- Necrópole da Palmeira: e 4- Machados do túmulo n. 0 7. 2- Enxó 

do túmulo n.0 6. 3 - Machado do túmulo n.0 2. 5 - Enxó do túmulo n.o 1. 

4 
Ests. XVI 
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Menos frequentes as supomos em estações de Portugal, por­

quanto apenas as vemos mencionadas nos mobiliários dos túmu­

los n. os 2, 3 e 4 de Alcalar (31), nos materiais da famosa póvoa 

eneolitica de Vila Nova de São Pedro (32) e em algumas antas do 

Alentejo (33). 

Mais numerosas são as referências espanholas de que temos 

conhecimento: ~.W.ontgrí, sendo 66 destas contas com 5 a 7,5 milí­

metros de diâmetro, 24 com 3,5 a 4 milímetros e 334 com 2,5 

a 3 milímetros, todos estes discos feitos de pedra negra (34); 

Alava- associados a micrólitos geométricos (35); fossas sepul­

crais de Cau Torrents e San Vicent de Castellet (36); fossa sepul­

cral neo-eneolítica catalã de Cau d'en Serra- em conjunção com 

um magnifico espólio de sílex, no qual sobrelevam um belo grupo 

de facas, outro de pontas de seta e um punhal, não havendo de 

pedra polida senão um fragmento de machado de porfirito e uma 

placa quadrangular de filádio esverdeado (3'l); Caeva del Pastoral, 

com machados de pedra polida, uma faca de sílex e cerâmica 

(31) Estácio da Veiga-- Antiguidades Mon. do Alg., v o!. 111, Est. V, pág. 142; 

Est. VIl, pág. I 67; Est. XII, pág. 198. 

(32) Afonso do Paço e Eugénio Jalhay -A póvoa eneolítica de Vila Nova 

de S. Pedro- Notas sobre a 6.a Campanha, 1944, in «Brotéria», vol. XXXVII. Lis­

boa, 1945. 

(33) Georg Leisner- O dólmen de falsa cúpula de Vale de Rodrigo. Coim­

bra, 1944. 

(34) L. Pericot- CzU:vas sepulcrales del Montgri, in «Ampurias», vol I 

{1939), págs. 113-137. 

(35) Pedro Ruiz de Azua - Op. cit. 

(36) José Colominas -Nuevos sepulcros dejosa en Cataluna, in «Ampurias», 

vol. u (1940), págs. 159-163, Ests. 1 e v. 
(37) Salvador Vilaseca- El Ccu d'en Serra (Cueva sepulcral de Picanzoi­

_tons, término de Valls, in «Ampurias», voi. 11, págs. 145-158, l:st. VIl. 
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lisa (38); Cueva de la 

de Masia Nova 

Morá 

Cabana del 

lHonte da 

om,olo de diâmetro asso-

Pescaran, Cerdafía. 

Cau de l'Olivar d'en Margall. 

(38) F. Riuró-La Cueva de El Pastoral, in vol. IV, págs. 89-204. 

(39J Alberto Ferrer e Pedro Giró -La colección pre!zistórica del ll1useo de 

Vilafranca de! Panadés, in vol. v, págs. 185-210, fig. 8. 

(40) Alberto Ferrer- La necropolis almeriense de la «Masia Nova» (Villa-

nueva y Oeltru), in vol. v, págs. 287-288. 

Florentino Cuevillas, A. e Maria Pura Lorenzana -- Op. cit. 

-flor. L. Cuevillas e Fermín Bouza - Op. cit. 
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esteatite, ora de calaíte, ora de que não especi­

ficam. Pericot, tratando detidamente destas minúsculas contas 

Fig. 34- Necrópole da Palmeira: l-Enxó do túmulo n. 0 6. 2- Enxó do 

túmulo n. 0 7. 3- Enxó do túmulo n.0 2. 4- Enxó do túmulo n.0 5. 

discoidais, diz-se convencido da sua de um foco comum, 

ainda mesmo que não vindas directamente de centros de 
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Admite de que de 

35 - da Palmeira: 3, 7 - Machados, enxó goiva do 

túmulo n.0 2. 2- Goiva do túmulo n.0 5 e 6- Enxós do túmulo n.0 S. 



ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS NAS CALDAS DE MONCHIQUE 155 

tão rija e diminuta, parecendo-lhe que o furo poderia ter sido 

feito com um fino punção de cobre ou de bronze (42). 

A propósito das que recolheram em Vila Nova de São Pedro, 

Afonso do Paço e Eugénio Jalhay recordam:- «É sabido que 

as pequeninas (contas) em forma de disco aparecem no Egipto à 

volta do ano 3000 antes de Cristo, por conseguinte antes do 

povoamento de Vila Nova de São Pedro» (43). 

Segundo Georg Leisner:- «A conta ovalada de calaíte é 

uma das mais comuns da época calcolítica em Portugal. Típicas 

igualmente desta cultura são os pequenos discos que, no Alen­

tejo, são feitos geralmente de xisto, cujo número total, a partir 

do de várias sepulturas de corredor dessa região (Anta da 

Comenda da Igreja, Grande da Ordem, Anta da Capela), 

se eleva a algumas centenas e que surgem também em número 

considerável nalgumas sepulturas de falsa cúpula e grutas artifi­

ciais» ( 44). 

Os das necrópoles das Caldas de Monchique (Palmeira e 

Buço Preto) são de xisto e passam de milhar e meio, restando­

-nos a certeza de que, devido ao seu minúsculo tamanho, muitos 

se nos escaparam ao crivo. Estácio da Veiga informa que os de 

Alcalar são de aragonite (45). 

(42) L. Pericot- Op. cit. 

(43) A. do Paço e E. Jalhay- Op. cit., pág. 25 da separata. Os A.A. 

falam destas contas em outros trabalhos seus : A Póvoa eneolitica de Vila Nova 

de S. Pedro -Notas sobre a l.a e 2.a Campanha, 1937 e 1938, in «Brotéria,, 

vols. XXVIII e XXIX. Lisboa, 1939; Idem, idem- Campanhas de 1939, 1940 e 1941, 

in "'Brotéria», vol. XXXIV. Lisboa. 1942; Eugénio Jalhay -- O castro eneolilico de 

Vila-Nova-de-São-Pedro e as suas relações com o Norte Africano e o Mediterrâneo 

Oriental, in Tomo vm das «Publicações do 4.° Congresso da Associação Portu­

guesa para o Progresso das Ciências (Luso-Espanhol)». Porto, 1942. 

(44) Leisner- Op. cit., pág. 21. 

(45) Antig. Monum. do Algarve, vol. 3.o, pág. 167. 
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* 

Leisner - Op. cit., pág. 18. 

Antig. Monum. do Algarve, voL 1, pág. 296, Est. XXX. 

Leite de Vasconcelos -De terra em terra, vol. 2.o, pág. 254, 

212. 
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De carácter idolátrico, apenas se poderá ajuntar, ainda que 

com reserva, mais a placa de barro, incompleta, do túmulo n. 0 7 

~------111 

I 1/ I 
J ! 

) 

fig. 36- Necrópoles da Palmeira: 1, 2 e 3- Machados isolados. 4- Enxó 

do túmulo n.0 7. 

da Palmeira, que pelo tamanho se nos afigura demasiada para se 

considerar como simples pingente adornativo. 
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37- da Palmeira: l e 6- Mal,;hado e enxó do túmulo n. 0 6. 

2 e 4- Escopro e machado do túmulo n. 0 7. 3 e 5- Machado e enxó do 

túmulo n. 0 de Belle france: 7 - Lasca de calhau rolado, 

do túmulo n.o 1. 
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Deste mesmo túmulo é a placazita de xisto perfurada nos 

topos. Não são em número muito avultado as referências que 

conhecemos, quer na bibliografia portuguesa, quer na de Espa­

nha, a esta categoria de objectos. Ao que parece, caracterizam 

as tumulações da época «do cobre» (argárico) nos arredores de 

faro. 

Delas se fala em <rÜ Archeologo Português», vol. II (1896) (49) 

e vol. XXIII (1918) (50), e em um trabalho de Santos Rocha, que 

deu origem à primeira referência de «O Archeologo». Consta 

esta de uma súmula crítica do artigo publicado por Santos 

na .:Revista de Sciencias Naturaes e Sociaes:., vol. VI, n.0 14, 

intitulado «Necrópole prehistorica da Campina nas vizinhanças 

de Faro». O comentário é da autoria do Dr. Leite de Vasconce­

los, o qual admite, a par de uma modificação de algumas ideias 

gerais emitidas por Estácio da Veiga, a confirmação da existência 

de uma idade do cobre, tão calorosamente proclamada pelo inves­

tigador algarvio. O relato da «Revista de Sciencias Naturaes» 

formou depois capítulo, com a mesma epígrafe, nas «Memorias 

sobre a Antiguidade», págs. 111-159 (51). Aí descreve circunstan­

ciadamente a exploração da necrópole da Campina e o seu con­

teúdo lítico, cerâmico (vasos de fundo semi-esféríco e bordo ver­

tical) e metálico (de cobre puro). 

Esta necrópole marcara-a Estácio da Veiga na sua «Carta 

archeologica do Algarve~, como sendo da Época do Bronze 

mas, conforme o nota Santos Rocha, não deixou qualquer descri­

ção da mesma- omissão muito de admirar em quem tanto bus-

cou testemunhos em da sua tese : a existência de uma Época 

(49) Necrópole da Campina (Faro), págs. 60-61. 

(50) Págs. 109-110: artigo- Pelo Sul de Portugal, que constitui capítulo 

in De terra em terra, vol. 2.o, em que a referência ocupa as págs. 244-245. 

(51) Figueira da foz, 1897. 
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Fig. 38- Necrópole da Palmeira: 1 e 5- Machado e enxó do túmulo n. 0 6. 

-Machado do túmulo n.0 7. 3- Machado do túmulo n.0 15. 6 Vaso 

de barro do túmulo n.0 7. de Belle France: Machado do 

túmulo n.0 2. 

com e 
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Lyster Franco, efectuadas cinquenta anos mais tarde no sítio da 

Ferradeira, também próximo de Faro e no paralelo do da Cam­

pina (52), excepto no respeitante à posição dos esqueletos, que nas 

sepulturas da Ferradeira estavam estendidos e não dobrados como 

na Campina. 

Na Ferradeira colheu-se o braçal figurado na Est. LVI -g; no 

da Campina, o figurado em f; o figurado em e pertence também 

ao Museu de Faro, ignorando-se a procedência dele, mas sendo 

de presumir que pertença a achados dos arredores de Faro. 

Eis como Santos Rocha descreve a peça da Campina:­

«Enfim o adorno de ardósia polida é muito importante para nós. 

Se porventura recorda a idade da pedra, nem por isso lhe per­

tence. A pedra, empregada só nos adornos, não é pertença duma 

época: ainda hoje as rochas figuram nesses objectos entre os 

povos mais civilizados. Nós encontramos uma placazinha de osso 

nos depósitos de Santa Olaya, concelho da Figueira, com a forma 

daquela: era rectangular e alongada, e também tinha um orifício 

junto a cada uma das extremidades; mas continha uma singular 

ornamentação, que aqui não importa conhecer. Estava associada 

a louças grosseiras, mas muito mais duras do que as da Cam­

pina. Mede o objecto da Campina 0111,071 no comprimento, om,022 

na maior largura e om,oo4 na espessura. Os orifícios são de forma 

cónica e abertos pelas duas faces da placa». 

(52) Abel Viana e 1Vlário Lyster franco- Cemitério da Idade do Bronze nos 

arredores de Faro. fez-se a exploração em Nl.arço de 1946 e nesse mesmo ano 

foi entregue o respectivo relato à Sociedade Portuguesa de Antropologia e 

Etnologia. (Vid. «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Vol. XI. Porto, 1948). 

O mobiliário exumado consiste em uma ponta de lança, de cobre, duas vasilhas 

de barro, de características argáricas, e o braçal de xisto (comp. Om, 115; larg. 

máx. Om,028; espes. Qm,Oll). Colheram-se, ainda, um crânio (com falta do maxi­

lar inferior) e diversos ossos, tanto pequenos como longos, restos que se reme­

teram ao Instituto de Antropologia, do Porto. 

11 
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«Nenhum adorno semelhante tem sido encontrado por 

mobiliário neolítica do 

fig. 39- Necrópole da Palmeira: I e 2- Machados isolados. 3- Enxó do 

túmulo n.O 6. Necrópole de Belle France: 4- Machado de bronze do 

túmulo n.O 1. Navete: 5, e 5-B - de escopro, isolado. 
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posição horizontal. Assim temos collocado o seu similar de Santa 

I 

;; -f 

~ 

ld ~)j 
J/ 

Fig. 40 -Necrópole da Palmeira; Escopro; facas de sílex. 

Olaya em um collar restaurado que se acha exposto no Museu 

Municipal da figueira.» 
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Em adverte:- «Devemos notar que vkUU'vU.JlUAJlLII reco-

da 

lar (llios, 

Para 

adorno 

Leite de 

Há mais um 

a 

de um colar. 

de Hissarlik 

semelhantes ao 

ou d'amo-

de xisto era, 

directamente estes 

classificou-os como 

a acrescentar à lista 

que sabemos sido achados no Per-

tence ao Museu e 

em Almadeninha, con-

Dessas mesmas 

(53) António dos Santos Rocha··- Memorias sobre a Antiguidade (Paleoetfzno-

logia e Arc!zeologia Historica), págs. 126-127, Lusitana. 1897. 

(54) O Arclz. Port,, vol. XXII, pág. 109, 19!8; De terra em terra, vol. 2.o, 

pág. 245. 
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Fig. 41 -Necrópole da Palmeira: n. 08 I a 5, 20 e 34- Faca de sílex, com 
uma perfuração natural; pingente de colar, contas de colar, micrólito de 
sílex, fragmento de cerâmica (perfil), do túmulo n. 0 15. 6 e 16- Conta de 
colar e micrólito do túmulo n.0 4. 7, 8, 13, J 4, 17 e 18 - Contas e micróa 
Ii tos do túmulo n. 0 2. 9 e 11 -Contas do túmulo n.o 5. lO e 12 - Contas 
do túmulo n° 3. 15- Micrólito do túmulo n. 0 6. 30- Fragmento de 
cerâmica do túmulo n.0 13. 19, 32 e 33- Micrólitos e fragmento de cerâa 
mica do túmulo n. 0 14. Necrópole de Belle France: 21, 23 a 28- Micró­
lito e fragmentos de cerâmica (perfis) do túmulo n. 0 2. 31 - Fragmento de 
cerâmica do túmulo n. 0 3. 40- Contas discóides da Palmeira e do Buco 
Preto. ' 
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simples ornatos. ; larg. em uma das 

extremidades om,o 18, na outra 0111,018, centro om ; espe~. 

em uma das extremidades om,oo3, ,004, ao centro om 

dos dois 

de outros foram reproduzidos e des-

a 1903}, 

Est. Oruta das Redondas, um Oruta dos 

Mosqueiros (Alcobaça) do Cabeço da Ministra. (Fig. 

a 38). 

Nils 

à aludem 

De 
res: um 

; vários descobertos 

com um só furo em um 

em um dos 

do 

-todos- e 59, 

camadas 

e outro com três 

os n.05 34 

da Caeva de la 

também um 
(59). 

de ""'U•C>'-'UlCJ (53) 

(Fig. 59-34). 

(56) ; três de Carmona 

por Alberto Cas-

E! (58), 

com três furos 

idêntico da 

(55) Nils - La Civilization Énéolit!Jique dans la Péninsule Jbérique, 

pág. 72. Uppsala, 1921. 

(56) Memorias de los Museos Arqueológicos Provinciales, vol. IV, Lâm. LV, 

n.o 2. Madrid, 194tl. 

(57) Alberto del Castillo Yurrita- La cultura del vaso campanijorme­

Su on;gen y su entensión en Europa. Barcelona, 1928. 

(58) A. dei Castillo - Op. cit., Lâm. LX. 

(59) Simeón Gimenez -Memoria Arqueologica de la Província de 

Malaga hasta 1946- Camisaria General de Excavaciones Arqueologicas­

«<nformes y Memorias», n.o 12, Lâm. VIl. Madrid, 1946. 
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Quanto ao achado destas peças em estações europeias, 

fora da Península, avaliamos 

pelas informações de Alberto 

dei Castillo. Em sua notável 

síntese, "El Neoeneolítico» (in 

«Historia General de Espana~), 

vemos os seguintes exemplares: 

da gruta artificial de Castellet 

(Provença), com um dos lados 

mais extensos bastante encur­

vado para uma das extremida­

des (Págs. 660-661); da necró­

pole de Anglzela-Raju e da Caeva 

de San Bartolomeo (Sardenha), 

sendo identificável com estas 

peças, conforme se nos afigura, 

uma das placazitas, pelo menos, 

representa das com objectos 

da primeira destas estações 

(Págs. 669 e 671); da necrópole 

de Munique (Alemanha) - um 

exemplar com os lados maio­

res ligeiramente convexos 

(Pág. 696); e da sepultura com 

tumulas circular (mamoa), Easi 

Kennei, (Grã -Bretanha), 

rectangular e com dois furos 

em cada extremidade (Pág. 696). 

As estações supra- men­

cionadas são da cultura cam-

paniforme e, segundo o quadro 

R encovo 

Pig. 42-Rencovo: Placas de xisto, gra-

v adas. 

cronológico apresentado pelo Autor, compreendidas entre os 
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fins do Eneolítico 

a. 
e os da 

43- Do túmulo n. 0 7 da necrópole da Palmeira: l, 1-A e ! oB- fragmen­

tos de recipiente de barro; 2 e 2-A - fragmento de tampa de recipiente de 

barro ; - Placa de barro, com orifício de suspensão. 5 - Percutor esfe­

roidal de sienito, achado na área da Palmeira. Necrópole da Alcaria: 

3- Serra de sílex. Alcalar: 8 a 14 --Cerâmica, segundo Estácio da Veiga. 

tais 

r adas e não peças 
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-·---·---·----------------. 

I 

PLANTA DA NECROPOLE 

DE ALCARIA 

CALDAS DC: MONCHIQUE 

fig. 44- Esboço topográfico da necrópole da Alcaria. 
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45 - Cista da necrópole da Alcaria. 

VIANA 

de Castellet 
Norte de 

Wovschwitz 
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(Silésia ), Rottleben e Ooseck (Saxónia e Turíngia), e East Kennet, 
Wiltz (Orá-Bretanha). São todos mais pequenos, e no geral bas­

tante mais pequenos que os algarvios. 

Resta-nos falar da cerâmica. Embora tivéssemos numerosos 

fragmentos no Buço Preto, Belle France e Palmeira, o certo 

é que só o já citado túmulo n.0 7 desta última necrópole propor­

cionou exemplares em quantidade e suficientemente completos. 

Todos os vasos são lisos e na quase totalidade de forma esférica, 

ou de calote esférica, sem bordo ou com este extremamente 

reduzido, embora um deles o mostre bastante pronunciado. 

Dois destes vasos são quase cilíndricos, à maneira de peque­

nos copos, de paredes muito espessas, de forma idêntica ao de 

um da «Tumba dei Gigante», de Abbasanta, Sardenha (60) e a uns 

quantos outros de estações Há alguns que parecem 

caber no quadro tipológico do ; julgamos, porém, que o 

seu conjunto mais se aproxima de certos tipos peninsulares neolí­

ticos. Pelo menos, diverge e inculcando maior antigui­

dade, da maioria da cerâmica por Estácio da exumada em 

monumentos megalíticos algarvios. 

A nossa opinião baseia-se, contudo, unicamente na forma dos 

vasos e no aspecto da pasta, observado nos bordos de fractura. 

Isto porque as peças estão cobertas de concreção argUo-ferrugi­

nosa, de muito forte aderência. 

Dentro, ainda, do mobiliário cerâmico, enumeram-se dois 

fragmentos de caixas rectangulares, de cantos arredondados (um 

(60) Martin Almagro - lntrodacción a la Arqueologia, pág. 359. Barce­

lona, 1941. 



172 J, PORMOSINHO, O. DA VEIGA FERREIRA E A. VIANA 



ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS NAS CALDAS DE MONCHIQUE 173 

Geológicos dá-nos a bárbara representação de uma vaca. Pro­

vém da Gruta do Carvalhal, Turquel (estação neolítica). Este 

---r-o.3z 

D45m. 

Fig. 47 - Cista da necrópole da Alcaria. 

último vaso, porém, é de pasta mais e de fabrico mais 

* 
Um elemento que, nas Caldas de 

faltar por é a 
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as conhecidas os 

48- e l aA- Planta e corte longitudinal de uma cista da necrópole 

da Alcaria. 2 - Cista de tipo argárico.- Bronze mediterrânico 

-Olalla). 
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de uma, a qual, pela porção existente, equipara-se tipo 

mais grosseiro das de Alcalar e do muito comum nas encon-

---···r,, ~- ~-

~---:--------- {)/90 .. ____________ -7' 

/// 

fig. 49- Necrópole de Alcaria: 1 e la A- Planta e corte longitudinal de uma 

cista. 2 - Punhal de bronze; 3 - Fragmento cerâmico (perfil) ; 4- Fraga 

mento de serra de sílex; 5 - Pingente de barro. 

tradas em diversos pontos da Península - isto é, de largas 

aletas e sem pedúnculo. (Est. LXXIV, 117). espólio das 
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das o micrólito ocupa 

-~ 
/,I 

I I lt 
\1/1 
~J 

---~v 

50 - 2 e 3 - Punhais de bronze, da da Alcax·ia. 5 -Navalha 

de barba, da Idade do Bronze (achado solto). da Palmeira: 

-Machado do túmulo n. 0 6. 8- Enxó do túmulo n. 0 7. 

seta nos 
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Por excepção, o único objecto metálico deste conjunto de 

necrópoles é o fragmento de machado de Belle Prance, envolvido, 

como dissemos, na tirazinha de pano que, pelo aspecto, será de 

linho. É do tipo da Época do Cobre e do início da Época do Bronze. 

Salvador Vilaseca, na gruta designada por Cueva «M» de 

Arboli (Tarragona), cujo espólio pertence ao Eneolítico final, ou à 

transição o Bronze, obteve um machado semelhante (61). No 

variadíssimo espólio desta gruta há alguns vasos de cuja forma 

se aproximam vários do túmulo n.0 7 da Palmeira. 

Estudo dos túmulos 

Deixamos em outro capítulo a descrição de alguns porme­

nores dos túmulos. Tentaremos, agora, completar esta parte do 

nosso relato e de tirar conclusões. 

factos se podem notar logo ao primeiro exame: a com­

posição dos túmulos, por meio de elevado número de esteios, com 

seu ar de galeria coberta, ou de grande cista megalítica, encer­

rada em mamoa; o desconhecimento, até agora, da existência de 

túmulos com igual arquitectura, tanto no Algarve como no resto 

do 

em conta certos pormenores, será permitido repar­

tir em três grupos as sepulturas dos arredores das Caldas. 

O primeiro ser constituído pelos túmulos n.os 4, 5, 6, 

7, 9 e 10 da Palmeira, de cantos mais ou menos arredondados, 

em grande se unem uns aos outros por 

soJDrt:mo~stc:ao de seus extremos laterais. 

de certo modo alguns dos d6lmens galegos do 

(61) Salvador Vilaseca - Más !zaltazgos prehistoricos en Arboli, in « Ampu­

rias», vol. III, págs. 45-62. 

12 
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Monte da inicial do 

também micrólitos 

51 - Grande urna de barro, da 

cista do Mirante da Mata, 

esteios 

do-se também mais 

Antig. lvlonum. do Algarve, voL IV, Est. XVI; vol. Est. XII. 
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dos monumentos megalíticos do Alto e do Baixo Ampurdán: La 

Sureda, Jlllontany d'en Cosellas, n.0 1 da De!Jesa (63), Dólmen de La 

fig. 52 - a) Urna de barro, da necrópole de Atearia; b) Urna de barro, da 

cista do Mirante da Mata. 

Mata (64), Dólmen de! Coll del Bosc de la Margalla (65), galeria 

coberta de Puig Roig Baixo Ampurdán), à 

(63) A. Panyella y M. Tarradell - Excavaciones en dólmenes del Alto Ampur­

dán, in «Ampurias», vol. V, págs. 167-184 (1943). 

(64) A. Panyella y J. Garriga- Excavación de tres megalitos en Port de 

Selva (Alto Ampurdán), in «Ampurias», vols. VII-Vill, págs. 341-349 (1945-1946). 

(65) A. Panyella y J. Garriga- Excavación del dólmen inédito del Col del 

Base de la Margalla, Pau (Alto Ampurdán), in «Ampurias)), v o!. VI, págs. 301-305. 
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o cromlech de pequenas lousas que cerca este último 

vol. 

Op. cit. 

esteve constantemente 

com mobiliário 

de 

Luis Pericot-Exploraciones dolménicas en el Ampardárz, in 

133-165. 

florentino Cuevillas, Antonio e Maria Pura Lorenzana -
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as tumulações se sucederam não deve ter sido muito longo. 

a diversidade àe tamanho e de arquitectónico 

das que reunimos nos grupos I e II, ocorre-nos a 

advertência de a propósito da necrópole de Las Gabar-

ras: -os dólmens pequenos, ou cistas megalíticas, que acompa­

nham as galerias cobertas, 

devem ser 

siderados de 

con-

mais ou 

menos a mesma, estando a dife­

rença de tamanho, ou impli­

citamente da forma, 

poderio ou riqueza do 

construtor- «conforme los dife­

rentes recursos puestos en 

en cada caso» (68). 

Sem deixarmos de perfilhar 

os juízos de Pedcot, quanto à 

diversidade na 

dos túmulos, na mesma área, 

julgamos, no que serão 

um pouco mais antigas as se­

Fig. 54 - Urna de barro, da cista do 

Mirante da Mata. 

do I grupo 

uso do de 

colocar já nesse momento o 

objecto que ainda não vimos suficiente-

mente estudado e que é peculiar à época do cobre dos arredores 

de Paro); virão a seguir as do II grupo, compreendendo as do 

Buço apesar da arcaizante dada pela presença 

(68) L. Pericot- E:.):ploraciones dolménicas, etc., pt:í.g. 164. 
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cristais de nas mamoas e minho-

55 - e 2 - Vasos de barro da necrópole da Alcaria. 3 a 8 e 13- Cerâ­

mica de Alcalar, segundo Estácio da Veiga. Necrópole da Palmeira: 

12 - Micrólito do túmulo n.0 11. Buço Preto: 9 - Lâminas de sílex do 

túmulo n.0 4. I O, 1, 14, 17 e 18 - Micrólitos, contas discoidais e cristais de 

quartzo do túmulo n.o , Termas romanas: 19, 20, 22, 23 e 24- Vários tipos 

de tijolos; 21- Fragmento de imbrex; 25- Alfinetes de prata baixa (bilhão). 

as para a 
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forma trapezoidal, com as quais formamos o III grupo, e em 

uma das quais achamos o machado plano de cobre, única peça 

metálica até agora descoberta nestas necrópoles. 

fig. 56 - a) Pingente de bronze, de Mértola; b) Idem, de Condeixa-a-Velha; 

c) Xorca de bronze, de Monte Redondo; d) Idem, de Lagoa (Algarve); 

e) Braçal de xisto, do Museu de faro; j} Idem, da necrópole da Campina 

(faro); g) Idem, da necrópole da ferradeira (faro). 

Na apreciação do espólio, cabe considerar uma estranha 

associação de objectos, cuja nota mais saliente é a presença dos 

micrólitos de sílex entre os machados de pedra polida e em con­

temporaneidade com o machado de cobre. 
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de xisto, de Almadeninha 
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Estas acompanham o aperfeiçoamento dos machados polidos. 

Ao passo que os machados mais toscos, triangulares e biconve­

xos, andam associados aos micrólitos geométricos, os mais per-

1ft 7~ 
l1 {IÍ 

3 :) 
6 

I 

i1 ~li 
I ~~ 
I 1 I uu 

.IS lf. 

r:] 
l2J 

.-16 ./;t. 

r®) 
I I w 

fig. 58- Braçais e peças análogas: I a 12- Achados fora dos túmulos de 

ElQArgar. 13, 14 e IS-Carmona (Sevilha).16, 17 e 18-Norte de Itália. 

19, 20 e 21- Anghelu-R.uju (Sardenha). 

feitos- os plano-convexos e achatados- andam com as pontas 

de flecha, de vários tipos, mas sempre de fabrico apurado. 

Ora, nas Caldas de Monchique sucede precisamente o con­

trário, porquanto é o micrólito trapezoidal que nós ali vemos 



186 J. FORMOSINHO, O. DA VEIGA FERREIRA E A. VIANA 

abundantemente 'associado 

ali 

59- 22- Woyschwitz (Silésia). 23- Rottleben (Saxónia e Turíngia). 

24- Goseck (Saxónia e Turíngia}. 25- Weast 1\ennet Wilts (Grã-Bre­

tanha). 26 e 27- Nemeicice na Hané (2Vlorávia). 28 a 3 I- Bylany (Boé­

mia). 32 e 33- Gruta de Bounias de Castellet (Sul da França). 34- Gruta 

de Cascais. 35 e 37 - Gruta dos Redondos. 36 Gruta de Mosqueiros 

(Alcobaça). 38- Cabeço da Ministra. 
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Alcalar, ou seja, cerca do ano 2000 a. C., segundo o quadro 

estabelecido optantes por uma cronologia baixa. 

Muito há, porém, a esperar das futuras investigações, quer 

na zona das Caldas quer em toda a faixa serrana do Algarve, 

até hoje apenas ligeiramente sondada. Novos e mais amplos 

dados esclarecerão e poderão porventura acertar as nossas des­

pretensiosas interpretações, tanto mais que, em nosso modesto 

entender, estas necrópoles representam uma página inédita na 

arqueologia peninsular, de tanto estilo local como a de Alcalar. 

DA ALCAFUA Mediterrânico 

Local. Fica a uns 400 metros a Sul do Rencovo (Roncovo 

ou Rincovo) e mais ou menos distante 1.000 metros das Caldas, 

para quem subir pela estrada de Monchique. Demora, como ficou 

dito, na zona dos xistos moscovianos e, segundo Pereira de 

Sousa, existem neste local inclusões de rochas eruptivas. Efecti­

vamente, o contacto dos sienitos com os xistos dá-se a alguns 

metros, apenas, a Norte desta necrópole, sendo possível que 

num ou noutro sítio do contacto se verifiquem inclusões do sie­

nito nos xistos. 

O terreno, pertencente, como o da Palmeira, aos Coro­

néis Jorge e Artur está ocupado por olival, fazendo-se 

nele também cultura de cereais e leguminosas. O local da esta-

ção é de muito acentuado para SuL 

Maio de 1946. Onze cistas. O achado das primeiras sepultu­

ras ocorreu na ocasião em que andavam surribando o .solo, para 

beneficiação das oliveiras. Um dos trabalhadores encontrou uma 

laje mas quase à superfície e, tornando-se-lhe sus-
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( 
/ 

' í 

fig. 60 - Urna da cista de Pocilgais. Ara das 

termas romanas das Caldas de Mona 

à medida 

cava, iam encontrando 

ram 



ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS NAS CALDAS DE MONCHIQUE 189 

Tanto estas como as desmanteladas trabalhadores 

eram do tipo no Algarve (69): uma caixa ou 

trapezoidal, composta por 

espessura mais ou menos uniforme, parelhas duas a duas, e uma 

a servir de tampa, ·quase sempre bastante maior que as 

das paredes. O fundo é constituído pelo solo virgem. (figs. 45 

e 46; Ests. XXIII e XXIV). 

Destas três cistas, duas continham uma urna em cada, e a 

terceira uma urna e um punhal de bronze. Dando fé à narrativa 

dos trabalhadores, das outras oito cistas, cinco tinham espólio 

apenas por uma urna em conforme acima 

dissemos. 

Mais oito cistas. Em Dezembro de I 946, voltaram os traba-

lhadores a revolver o em das anteriores 

agrícolas e, embora V. Ferreira acorresse ao 

local, não alcançou evitar o remeximento de três novas cistas. 

Ainda viu o espólio extraído de uma delas: uma urna 

mas com possibilidades de reconstituição; uma 

um anel e uma fivela, isto de bronze; uma de ferro; 

de ossos e alguns dentes- o que restava do esmiga-

lhamento pelos achadores. As outras duas nada con-

tinham. 

abriram 

salvo alguns dentes e de 

um uma delas. Das três restantes 

(69) Vulgar principalmente em toda a zona da Serra, desde ·Monchique 

até o Guadiana. No Baixo Alentejo, sobretudo nos concelhos de Beja e Mértola, 

são verdadeiramente inumeráveis. 
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e se 

6 l -Termas romanas das Caldas de Monchique: 1 - Braço de estatueta 

de bronze; 2, 3 e de lucernas; 5 ·- Palmeta de ouro 

de patera (?). de Alcaria: 

ser 
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aplicar-lhe o indispensável banho de parafina fervente, mas 

ficando em condições de reconstituição. (Fig. 49-1 e 1-A). 

Os ossos longos ocupavam o centro da cista. O crânio 

estava metido em um pequeno compartimento feito a um dos 

cantos do topo Norte da cista. Esta segunda caixa rectangular, 

inclusa na cista, era formada por duas pequenas lajes postas à 

maneira de anteparo. Verifica-se, portanto, estarmos em presença 

de um ossário. Esta sepultura era mais pequena que todas as 

outras desta necrópole e, já não conservasse a tampa, 

mantinha intacto o primitivo conteúdo. 

Mais duas eis tas, achadas em Setembro de 194 7. Estas nada 

revelaram, exceptuando no respeitante à forma das mesmas, 

porquanto urna delas é pronunciadamente e outra 

oferece a anomalia de não ter as paredes laterais formadas por 

uma só laje em cada uma, mas sim por três, pelo menos. Esta 

é também um tudo-nada trapezoidal, mas outra parQ 

ticularidade estranha- o seu excepcional comprimento de I m,zo. 
Faltavam-lhe, infelizmente, as cabeceiras e dos flancos, 

assim como não forneceu espólio, pelo que nada OO!lenJos adian­

tar para explicação destas singularidades. (Fig. 4 7). 
Fora destas sepulturas, mas à sua beira, apareceram um 

punhal de bronze, um fragmento de serra, de sílex, muito bem 

retocada, vários fragmentos de cerâmica e um pingente de barro, 

em forma de sanguessuga. (Fig. 49·2, 3, 4 5). 

* 

Todas as lajes de que se compõem estas cistas são da 

mesma qualidade e proveniência dos esteios dos túmulos, lajes 

de cistas e calhaus mamoas das outras atrás des­

critas- o sienito da região. 
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escoamento de enxurros de 

motivado o esvaziamento das 

Não obstante estarem vinte e uma cistas 

de todas elas é 

uma em cada 
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om,ooss; 

constituindo 

metade mantendo no fundo 

.... "''"''""'UI. e;spessura que nos flancos. 

boca om,Q90; alt. om,0455; espes. om,ooss. 
Sertã, de bronze. Faltam-lhe 

17 

bocados 

Diâm. om, 4 7; alt. Qm,061; das 

é 

Castro 

do Ameixial 

om,oo3. 

om,oo6; comp. do 

total e 

espessura. 

Castro de 

Franco erronea-

(70) Saturio Gonzales Salas - El castro de Yecla, en Santo Domingo de 

Silos (Burgos), in (<Informes y Memorias», n.0 7 (da Camisaria General de Exca-

vaciones Madrid, 1945. 

(71) Félix Alves Pereira- Novo material para o estudo da estatuária e 

architectara dos castras do Alto-Minho, in «O Arch. Port.», vol. XIII, pág. 203. 

Paula e Oliveira - Antiquités pié-historiques et romaines de Cascais, 

in «Comunicações à Comissão dos Trabalhos Geológicos», vol. II, pág. 85 . 

.lvlário Franco e Abel Viana - O espólio arqueológico de José 

Rosa Madeira, in «Brotéria», vol. XLI, 1946. A atribuição fundou-se meramente 

na sua - o Ameixial, onde abundam as cistas da Idade 

13 
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do Bronze. verdade, porém, é que se não conhecem as 

desta fivela, assim como para acentuar que nunca se realizaram no AmeixiaL 

rqüteOlOJ:!:lc~ts cientificamente orientadas. 

Saturio Gonzalez Salas - Op. cit., pág. 15. 

Memorias de los Museos Arqueológicos Provincia"es, 

Lâm. XXXVII 

m, 135, 

Museo Nacional de Madrid - Guia ele las instalaciones ele 1940, 

Lâm. XlV 

(77) Mem. de los Museos Arqueol. Prov., vol. m, 
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Punhal de bem conservado na lâmina, mas faltando-

-lhe toda a à base. om, 125; 

Qm,Q34; espes. Qm,005. (Fig. 50~2; 2). 

Punhal de terminada em bico muito 

e com os restos de um chanfro qua-

base. Qm, 115; base Om,025; espes. om,OQ25. 

(Est. 6 e Fig. 49-2). 

Lança de com alvado para encabamento nervura 

centraL O um no interior da 

nervura corroída a base do 

alvado. Dim. actuais: total om,230; da cuspis, 

base om,0375; diâm. na base do alvado om,Q185; nas asas 

da cuspis om,oos; 

cuspis om, O 12. (Est. 

na nervura 

17 4). 
à base da 

Serra de sílex branco e cinzento de cada cor). 

Secção em um dos extremos e 

Qtn,Q42; 

Est. LXXVI, 13). 

Qm,QI25; espes. Qm,0045. (Fig. 49-4 

Pendente em forma de sanguessuga, de barro 

Está completo, embora em três bocados. Foi acr1aa.o 

fora das cistas, debaixo de uma pequena laje, mas é de supor 

que lhes tenha pertencido. Dim. axiais om,049 X om,045; espes. 

máx. Qm,Q 185. (Fig. 49-5 e Est. XXI, 7). 

de que se conhecem 

vários certamente Monsenhor 

nós se a objectos desta espécie1 na 

sumária que nos deixou do Arqueológico 

de Faro (78). A 28 do seu « critico»" escreveu: 

(78) Monsenhor Conego Botto - Olossario critico dos principaes mona~ 

mentos do Museu Archeologico Infante D. Henrique. Faro, 1899. 



E A. 

ldasea Arqaeologico de dos 

Objectos 

de Lagoa. 
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b­

desta 

VVllU~A~.u; d de 

«Um de xorca de 

com oito de forma de 

de adornos (SO), 

oco, e de 

enfiados nele» 

achado na herdade de Monte Redondo, Alter. LVI-c). 

Acrescenta mais urna xorca mesmo entrada no 

nrclveniente de Alcácer do Sal. 

também de embora de 

n.0 6 da de 

3); assim 

como nos parece ser um deste mesmo 

A. Morales nos 

09 
Todos de como vimos. O das 

é de barro muito bem cozido. A este nada 

mais conhecemos. 

de vasilhas 

às urnas ali 

fora das cistas 

Fragmento cerdmíco, de barro negro, vermelho 

efeito da cor do terreno. Pertenceu de uma vasilha 

de tamanho médio. Om,009 a On\011. (Fig. 49-3). 

* 

a desta necró-

e devidamente observada. 

do número das cistas desmantelada 

rurais; a restante nem sendo 

(80) «O Arch. Porb, vol. XXV!ll (1927-1929)- Antiguidades do Alentejo, 

págs. 158-200, VIl- Xorca de bronze da idade do ferro. 
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pos-
sivelmente 

O facto foi também verificado 
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dos 

trianizado. 

restos 

funerários de um visigodo talvez já cris-

cista se 

o 

que já descrevemos. 

com os escassos 

e os mais objectos 

que não assistimos à abertura desta 

cista. por 

sido outra a causa da 

de tais 

A que os 

usado as nascentes termais das Caldas 

tavam-na escritores nos achados 

sítios dos arredores das 

romanas, conforme 

que 
dos 

romanos os 

defensivos de 

sem dúvida muito 

o 

de haver 

colocação 

tivessem conhecido e 

escreveu: 

fundamen­

e de ruínas 

claramente 

mas 

também se descoberto em diferentes 

naturalmente romanas, 

l-IA"""'""'"'; mas não se descobriram 

ainda estabelecimento talvez por se 

exactamente mas as 

já feitas em moedas e restos de lf"n·ncn·r•1•'"'o•~~;: 

a certeza de que as de 
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Estação climatérica sanitária 

das de Monchique, pág. 5. Lisboa, 1906. 

Silva Carvalho - Memórias das Caldas de Monchique 
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e 

realizadas para 

das 

Not:J começos 

variadíssimos 

existência 

balneário 

o manan-

Para uma ideia geral acerca de ruínas das instalações romanas deso 

cobertas até 1942 em estâncias hidrológicas portuguesas, vejam-se os volumes 

da série Á_g-aas de Portugal, pelo Engenheiro- Chefe da Inspecção de Águas, 

Sr. Luis Acciaiuoli, publicados pelo Ministério da Economia - Direcção Geral 

de .Mina:s e Serviços Geológicos. 
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mcmch1q:ue, com nascentes denominadas 

do Alferce. 

Vid. Silva Carvalho- Op. cit., 88~89. 

(86) de Medeiros Gouvêa - Op. cit., pág. 66, Est. 

da Silva Carvalho Op. cit., pág. 233. 
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consta por tradição, se deu há na 

encosta superior ao estabelecimento deixando então a descoberto 

vestígios de É 

tenham sido soterradas e destruídas por 

nos desta ordem» (88). 

A sobre a assentava a instalação 

romana, tal como acontece com outras de uma 

das falhas que, na curta zona em que estavam construídos os 

edifícios do velho formam verdadeiro feixe. 

à convulsão de 1755, que na vila de Monchique 

a da 

:- «O terramoto não se sen-

tiu neste sítio; nos banhos 

fervendo e trazendo uma cor 

muito diafana; por mais de dois meses correu em maior abun­

dancia » (89). 

Em face dos restos de alicerces agora 

celho de 

(88) J. B. Castel-Branco- Op. cit., pág. 6. 

à vista­

esperar que 

romano das 

(89) Cit. de Ã. da Silva Carvalho- Op. cit., pág. 70. Este passo é de 

João Baptista da Silva Lopes, in Memorias para a Historia Eclesiastica do Bis­

pado do Algarve, Lisboa, 1848, e foi também reproduzido por Francisco Luís 

Pereira de Sousa, in O Terremoto do 1.0 de Novembro de 17 55 em Portugal, SerQ 

Geológicos, pág. 58. Lisboa, 1919. 
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inclusive 

que 

Navalha de barbear, fig. 63 -fragmento de lu cerna (discas). 

en-

Fonte da Pan-

(90) Vid. o nosso trabalho- Duas raridades arqueológicas, in «Rev. do 

Sind. Nac. dos Eng.os Auxiliares, Agentes Téc. de e Condutores», Lis-

boa, 1948; n. 0 27. 
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cada n.0 2. A 

?;· 2-6-
71" 46 

77" /8 
:Q• 6 

Ara votiva. 
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da 2. a, bem corno as três finais da 

de estar a 

correu 

Na 4.a linha vêem-se duas letras- «T» «P»-, 

não havendo 

se lê 

última 

estão 

terem existido mais as 

tudo leva mesmo. 

convimos na "'""("'"'' ... !-<" 

AQV 

SACR (S) 

PATVLCIA 

T (iti) P (ilia) 

S. L.M.»-

que 

V (o tum S ( olvit) (Libens Merito). 

Versão : Às Águas Sagradas Patúlcia_, filha 

de Tito, cumpre o seu voto 

merecidamente 

ser esta 

No exame directo que ficaram-nos dúvidas 

que só com o calco tiramos· dilucidar. 

3.a as três últimas letras como pouco 

visíveis; e até as examinando-as mesmo com luz 

artificial, dão-nos a ilusão de formarem um «M». No 

calco, de um atento exame, obtém-se a certeza de serem 

duas letras- -:I» e «À'JJ; não só o 

do «M» ao vértice inferior 

vertical a referida 
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Palmeta de ouro, recortada em lâmina muitíssimo com a 

de folha com o Por infelici-

a 

restando 
bocado mede omj058 por om,o 5, 

a escava­
Este 

66 - Termas romanas das Caldas de Monchique: Cornucópia de bronze. 

14 
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Não excluímos a 
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tal como 

é de om,l40. 

om,026; no 1; a meio do Qm,028; 

estas pro-"'"""~" 0 """"""""" om~032. Pesa 335 

achamos que estatueta devia ter cerca de meio 

61-J e Est. xxxm, 2). 

Cornucópia de 

Falta-lhe uma 

fortemente 

na 

entre om, 115; diâm. maior 

Est. XXXIII, 

Cornucópia, em tudo 

da 

abertura om,039. 

das extremidades. O 
havendo muitos com tamanhos 

à mas 

om,097; diâm. 

3). 

sobre si, de uma 

varia de Om,047 a 

assim como 

outros vários colnPrm:tentos intermédios. (Fg. 55-25). 

Est. 

cinco médios e onze pequenos, 

Cerâmica 

sobre o dorso e três 

"'f'"l4l"'..,.,..,.., de lucernas, de barro 

muitos dos 

discas, 
._,u,,...,..., ....... ,", com um 

ao redor. (Fig. 63 e 
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nas. 
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O'IT'Iant·,. de uma patera, também do mesmo barro das lucerm 

7-A; Est 35). 

de um 

mesmo barro amarelado. 

de uma 

CERÂMICA GROSSA, DE CONSTRUÇÃO (Fig. 55-19 24): 

tijolos barro lisos nas duas 

com as "'"""'1''""'t"""' medidas om,425 X om,295 X om,oso. 

Três tijolos, do mesmo 

xom,225 xom,o47. 

mais pequenos - Qm,230 X 

Dois tijolos, em forma de cunha- om,300 X om,230; espes. 

um om,072; id. om,068. 

tijolo, mas com os cantos arredonda~ 

dos- Üm,300 X Üm,230 X Üm 5 0111·,052. 

tijolo, - 0111·,275 X om,210 X om,052. 

Três tijolos, corte 

do X om, 160 X om,060 e om,oss. 

Outro tijolo com três sulcos de canto a 

face flor, cruzando-se ao centro 

São dedo. 

dimensões dos de 

Mencionámo~ lo 

face da flor. 

ser o único com sulcos --·,..,.· -~·~ 

bc:1rro vermelho. base 

om,225; cada um '"'"""'·"·"""'""' om, 130; espes. om,060. Per-
tendam ao de uma das tinas que apareceram nas esca-

1946. (Fig. 55-23). 

de tegalce, dois de barro branco e os res-

de vermelho. 

de imbrices, um deles 

Qm,IIO; espes. om,034. 
robusto. 
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de 

1). 

Op. cit., pág. 14. 
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Lyster Franco, no seu trabalho acerca das termas 

romanas das Caldas (95), às espécies numismáticas 

registadas pelo Professor . Silva Carvalho; ocupa-se do estudo 

das ruínas e dos objectos nelas encontrados, em especial da ara 
votiva e de urna jóia que o Autor considera também da época 

romana. 

Nos entulhos extraídos do local onde se encontraram os pre­

ciosos vestígios da civilização romana, achavam-se representadas 

várias épocas, muito posteriores. Pena foi não terem sido as esca­

vações acompanhadas por alguém que, metodicamente, marcasse 

a posição e profundidade relativa dos objectos à medida que 

apareciam. Este que a descrevemos não o supomos romano, 

por ter em camada mais superficial, nos afir-

mou o clínico das (96), já porqne nem no carro, 

reconhe-

de elemento romano; e ainda, também, 

que nunca vimos 

em desenhos ou baixos-relevos e mais 

da arte romana. 

Trata-se de um botão de prata. São botões perfei-

tamente semelhantemente às abotoaduras de mas 

bastante maiores (0111,033 de diâmetro), 

(95) Nl.ário Lyster franco- As termas romanas de Monchique. faro, 1945. 

(96) Segundo nos informa o Sr. Dr. José de Sousa Costa, esta peça 

foi achada no canal de esgoto das toscas instalações sobre as quais o 

Bispo O. Francisco Barreto reconstruiu, em 1692, as arruinadas casas pré-exis­

tentes, dando-lhes melhor feição de banho e enfermaria. O referido canal sobre­

punha-se às ruínas das termas romanas. 
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e e é das mais pro-

À sua direita está uma árvore que, 

cipreste. um a pé, 

a cabeça coberta por um dando a 

debaixo da aba 

em que os 

caçam, isto é, segura 

voltado para trás e 

coronha e com cano 

A 

um 
bico e do outro os 

das hastes dos cornos do gamo há uma 

um capa­

.., ..... ,., .... u de abas; 

o cavalo está sela. Parece que o 

cavaleiro nada mais leva nas além das rédeas. 

se observa um animal ser um 

lebreu a pe que, 

falcão de asas a ferrar-lhe 

bico no pescoço. outro 

A das entre 

bem notável. Basta reparar em que 

que o mais pequeno dos cavalos; o falcão 

t,,.,,. .. ~~G! humanas. Estas são também 

no tamanho das 

se vê filado já 

é 

os gamos são maiores 

é quase do tamanho 

si 

ou das pernas, 

Tais erros de desenho não os cometiam 

Se a nossa é este artefacto deverá 

ser talvez final 

do séc. XVI ou onnnoicl:s 
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* 

* 
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U rn brunido r deito de um seixo rolado e com 

ou pégas nas faces uma em cada uma, para, durante 

o estar seguro pelo dedo e em quanto o 

indicador se encostava a uma das faces laterais». 

Um aro de fivela lusitânica, de 

dois últimos desenho. 

Na vila de foramslhe oferecidos: machados de 

diz quantos nem como eram, porém, vide 

adiante); um percutor provido de duas pegas dispostas como no 

bruni dor das Caldas; moedas romanas, cobre diz 

nem de que vide Em uma casa, no 

caminho para o dos Pisões, obteve 

um disco que lhe pareceu ser instrumento 

isto vem relatado na sua obra « terra 

vol. II, 259 a 261. O em face das 

notícias deixadas por Estácio da 

recolhido muitos artefactos neolíticos 

creio 

assim mais uns 

conhecimento da 

« Vid. Estácio da 

:·-«Não tendo por ora 

lUlU' ... "'·",.'"'"'· para o 
. (Em nota: 

do Algarve, H, 326-328» ). 

o obra de que estamos extraindo é 

vol. XXIII de «Ü Arcb. Port.». A 125 

deste acerca obtidos 

encontrado Fóia, 

n,.::.~· ..... t.-."1" fora encon-

um campo romanas, do 

Séc. 

* 

Na Setembro de ] 947, 
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* 
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* 

Botto - Clossario, págs. 3. 
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tituido por 

quartzo». 

de 

«Foi encontrado tambem um de ·---A~"'-··u rr·ag-mfmt<aac:>. 

tendo por consocios de 

certamente e 

É 
local supra referido. O estudo confrontativo de tão 

da defrontando com iden-

ticos criterios já assegura-nos 

da indústria incontroversamente - verdadei-

robenhausense. » 

«Pica, d'esta 

ordem á 

mal 

que 

mesmo 

de instrumentos e 

bronze (98). » 

Cremos 

e 

nenhum estudo se 

estudo das archaicas civilizações, 

""'""'·"'"·"'"- ""iJ'"'U"-''"" typificada, no 
com a descoberta 

neolítico e da edade 

de t'IH•tn!~""º 

de 

que tais 

quer outro da vasta Serra de LVH)nc:m~au~e. 

dos de que toda a filão a 

A 
inseriu Leite 

(98) Botto, (}[ossaria, pág. 35. 
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J. fOI{MOSINHO, O. DA VEIGA fEI{REIRA e A. VIANA- Estudos 

nas Caldas de Monchique 

2 

3 

4 

Est. I 

l - Mamoa do túmulo n. 0 2 da necrópole da Palmeira; 2- Mamoa do tú­
mulo n.o 7 da necrópole do Buço Preto; 3- Idem vista de Noroeste; 4- Idem 

vista do Oeste. 



PORMOSINHO, DA A. VIANA - Estudos Est. U 
nas Caldas de Monchique 

3 4 

Mamoa do túmulo n.o da nf>t•rAno!lf> da 
da Palmeira; 3 - Idem 



J. Fo~MOSlNHO, O. DA VEIGA FE~~El~A e A. VIANA- Estados 
nas Caldas de Monchique 

Est. Hl 

l, 3 e 5 - Aspectos do túmulo do Na vete, após a exploração; 2 - Calhaus 
volumosos, no âmago da mamoa; 4 - Cimo da mamoa no ponto sobreposto à 

caixa tumular; 6 - Superfície da mamoa, vista do Norte. 





J. Po~MOSINHO, O. DA VEIGII. PE~l{EIRA e A. VIANA- Estudos 

nas Caldas de Monchique 

2 

Est. V 

I, 2 e 3- Túmulo n.0 2 da Palmeira, antes e durante a exploração. 
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nas Caldas de Monchique 

Est. VU 

Machados, e escopros da da Palmeira: 40 - Túmulo n.0 2; 
35 e 37 -Túmulo n.0 4 10 e 1 -Túmulo n.o 5; 18 a 26 e 28- Túmulo n.0 6; 

1 a 5 e 9- Túmulo n. 0 7. 



Est. VIII 
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nas Caldas de Monchique 

Est. IX 
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nas Caldas de Monchique 

41- Túmulo 
e 

Est. X 



J. fO!tfl\OSlNHO, 0. DA VEIOA fE~~EIRA e 
nas Caldas de Monchique 

-Estudos Est. XI 

Lâminas da da Palmeira 71- Túmulo 2; 67, 70 e -Túmulo 
n.0 S 63- Túmulo n.0 6; 52, 55 a 57, 59, 61, 64 65- Túmulo 
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nas Caldas de Monchique 

Lâminas 
62, 

VIANA - Estudos Est. XII 

-Túmulo n,o 



fO~MOSINHO, 0. DA VEIGA FERREIRA e A. VIANA - Estudos 

nas Caldas de Monchique 
Est. XIII 

facas, fragmentos de facas e micrólitos da necrópole da Palmeira: Túmulo n.0 

-133; Túmulo n.0 2-83 a 86, 97 a 101, 107 111 e 18 a 122; Túmulo 
n.0 3- 129 a 132; Túmulo n;0 6-86 e 87 Túmulo n.0 7- 139 a 143. 



J. fORMOSINHO, 0. DA VEIGA FERREIRA A. VIANA -Estudos 
nas Caldas de Monchique 

trag-mlentos de facas micrólitos da n&>r•rr.nnll"' 

- 90 a 96, 102 a 106, 112 a 
-89 e 

4 
2, 

Est. XIV 

uma 



J. FORMOSINHO, 0. DA VEIGA FERREIRA e A. VIANA -Estudos 

nas Caldas de Monchique 

Ne,cróoo.le da Palmeira: 43, 44 e 45- Machados isolados; 74 e 75-
xisto e de barro, com furo de suspensão, do túmulo n.0 7; 
Contas de colar do túmulo n.0 5; 77 e 78 -Contas do túmulo n.0 

Est. XV 

de 

do túmulo n.0 4 80 e 81 - Contas do túmulo n.0 2 (Em -Facas e conta 
colar do túmulo n.o 2 do Preto; e machado. 



J. fORMOSINHO, 0. DA VEIGA FERREIRA e A. VIANA - éstudos 
nas Caldas de Monchique 

Contas discóides, xisto ardosiano, Palmeira do 

Est. XVI 

Preto. 



J. f'O~MOSINHO, O. DA VEIOA PE~R.El~A e A. VIANA- Estudos 
nas Caldas de Monchique 

2 

Est. XVII 

I - Contas discóides de xisto ardosiano, da necrópole da Palmeira 2 -
mento de tecido de linho, que envolvia o machado de cobre do túmulo n. 0 1 de 

Belle France (Vide Est. XXI, n.0 



Est. 

cerâmica 
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nas Caldas de Monchique 

Cerâmica do Túmulo n.0 7 da necrópole da Palmeira. 

Est. XIX 
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nas Caldas de Monchique 

túmulo 

Est. XX 



J. FORMOSINHO, 0. DA VEIGA FERREIRA e A. VIANA- Estados 

nas Caldas de Monchique 

Est. XXI 

3, 4 e 5 - Contas de colar e machado do túmulo n.o 5 da da Pala 
meira; - Machado isolado; 2- Machado do túmulo n.o 2 da Belle France ; 
9- Machado de cobre, envolvido em tira de pano; 6, 7 - Punhal de bronze 
e pingente de barro do túmulo n.o I da necrópole de Alcaria; 8 -

isolado, do Navete. 



J. PORMOSINHO, 0. DA VEIOA f'e~~~~~A 
nas Caldas de Monchique 

VIANA - Estudos Est. XXII 
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nas Caldas de Monchique 

2 

Est. XXIII 

2 - Uma das cistas de Alcaria, I - Cista de Alcaria no decurso da ~>Y1"11nrl'lr'~n 
acabada de "'"'''1"'"'"' .. 



J. fORMOSINHO, 0. DA VEIGA FERREIRA e A. VIANA- Estudos 

nas Caldas de Monchique 

Est. XXIV 
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nas Caldas de Monchique 

5 - Cerâmica e A !caria. 





J. FORMOSINHO, 0. DA VEIGA fE~RflRA e A. VIANA -Estudos 

nas Caldas de Monchique 

2 3 

Est. XXVII 

Termas romanas das Caldas de Monchique : l e 2 - As setas indicam o local 
onde se encontraram maior parte dos objectos romanos; 3 - das 

escavações, no local, onde se encontraram os objectos romanos. 



fORMOSINHO, 0. DA VEIGA FERREIRA A. VIANA- Estados 

nas Caldas de Monchique 
Est. XXVIII 



J. fORMOSINHO, O. DA VEIOA FE~REIRA e A. ViANA - Estudos 

nas Caldas de Monchique 
Est. XXIX 

Fragmentos de lucernas dos entulhos sobrejacentes às ruínas do balneário 
romano das Caldas de Monchique. 
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nas Caldas de Monchique 

romano 

Est. 
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nas Caldas de Monchique 

Est. XXXI 

Balneário romano das Caldas de Monchique: frente e perfil de uma estatueta 
de bronze ao dobro). 
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nas Caldas de Monchique 

1 2 4 
3 

5 G 7 8 

9 
10 12 

11 

13 14 15 16 
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nas Caldas de Monchique 

1 

3 

174 

Est. XXXIII 

1 - Fragmentos de mosaicos do balneário das Caldas de Monchique: 2, 3 e 
-Braço de estatueta e cornucópias de bronze achados nas termas romanas; 
6 -Abotoadura de prata, achada nos entulhos das antigas termas 5, 17 4, 
17 5 e 17 6 - Sertã de bronze cuspis" de ferro, fivela e anel de bronze da 

necrópole da Alcaria. 
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* 
* * 

Ao concluirmos este modesto estudo que nas Caldas de 

Monchique fizemos até Dezembro de 1947, desejamos deixar aqui 

a expressão do nosso profundo reconhecimento ao Ex.mo Se­

nhor Director Geral de Minas e Serviços Geológicos, Engenheiro 

Luís de Castro e Solla, a quem devemos a possibilidade de reali­

zar a parte mais extensa e mais importante das nossas investiga­

ções na Serra de Monchique. 

Muito gratos nos confessamos, também, ao Sr. Dr. Georges 

Zbyszewski, de quem recebemos os melhores incitamentos no 

decurso dos nossos trabalhos e que nunca nos faltou com o seu 

autorizadíssimo conselho. 

Sr. Dr. José de Costa ficamos devedores não só 

das muitas facilidades que nos prestou nas Caldas de Monchique 

mas também da sua valiosa colaboração artística. 

Os nossos agradecimentos, ainda, aos Ex.mos Srs. Coronéis de 

Engenharia, Jorge e Artur Moreira, Maurice Pavre e outros pro­

prietários dos terrenos explorados, assim como aos Srs. Cláudio 

da Encarnação, António e mais pessoas que nos presta­

ram informações ou por vários modos nos auxiliaram no decurso 

dos trabalhos. 

DESENHOS: artísticos, de José de Sousa Costa; os restantes, dos autores. 

foTOGRAfiAS: de Georges Zbyszewski, José de Sousa, Rui Freire de Andrade, 

José Borlinha (profissional de Lagos) e dos autores. 
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